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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com poucas nuvens.
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t  16º C
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atividade física

Por que sua aposentadoria
depende do entendimento

das alíquotas                                            

vInIcIus resende

Opinião 3

PM usa áudios reais
em campanha sobre
violência doméstica
Cidades 10

Asilo a peruana
é alvo de pedido
de investigação
Gustavo Gayer propôs a criação
de comissão para investigar
asilo diplomático à ex-primei-
ra-dama do Peru. Esplanada 6

Goiânia passa a ter meia-
-entrada em corridas de rua
Professores e estudantes terão direito a meia-entrada nas inscrições
para corridas de rua realizadas na Capital. A medida foi oficializada
com a sanção da Lei 11.404/2025, publicada no Diário Oficial do Mu-
nicípio em 15 de maio. A iniciativa, de autoria do vereador Wellington
Bessa (DC), visa incentivar a prática esportiva e promover a inclusão
de educadores e alunos em eventos esportivos locais. Cidades 9

Sindicatos não
representam
trabalhadores
Dados recentes demonstram –
e reafirmam – que o fim da ob-
rigatoriedade de pagamento da
taxa sindical revelou que a classe
trabalhadora brasileira não se
sente representada por organi-
zações sindicais. Xadrez 2

Descarte de
pneu gera multa
e apreensão
Dois homens foram flagrados
enquanto descartavam pneus ir-
regularmente na Rua Perimetral
2, esquina com a Avenida Liber-
dade, no Setor Vale do Araguaia,
em Goiânia. Os dois infratores
foram autuados, multados em
R$ 5 mil e tiveram o veículo
apreendido. Cidades 10

Aparecidenses
fazem parto
fora da cidade
Apesar de ser a segunda maior
cidade de Goiás e ultrapassar
meio milhão de habitantes, Apa-
recida de Goiânia liderou o ran-
king nacional de partos realiza-
dos fora do município de resi-
dência em 2023. Cidades 11

Federações
movimentam
tabuleiro de 2026
Em meio às indefinições da po-
lítica e as negociações para a
disputa eleitoral de 2026, as fe-
derações prometem influenciar
o jogo político de forma intensa.
O cenário começa a ser impac-
tado pelas federações partidárias,
que têm alterado o equilíbrio de
forças no Brasil. Política 5

PL quer manter
candidaturas
estratégicas
Um dos mais importantes parti-
dos do Brasil, o PL, sigla do ex-
presidente Jair Bolsonaro, pre-
tende manter nomes nas disputas
majoritárias nos Estados e aponta
que não será um mero coadju-
vante nas eleições. Política 2

Xadrez: Gracinha Caiado am-
plia protagonismo político
além da proteção social
Política 2

Esplanada: Câmara quer criar
“banca advocatícia” de 1ª linha
para defender a Casa
Política 6

Livraria: “Diário de um Robô
Assassino”: conheça o livro que
inspirou a série
Essência 14

Com impacto em
Goiás, emendas
voltam a ser
discutidas no STF
O Supremo Tribunal Federal vai reunir especialistas, entidades e
órgãos públicos em uma audiência pública para discutir a execução
das chamadas emendas impositivas, que incluem as polêmicas
emendas PIX e as de bancada, com finalidades e transparência du-
ramente questionadas. Convocada pelo ministro Flávio Dino, a au-
diência visa reunir subsídios para as ações sobre o tema. Política 6

t
Leia nas CoLunas

Pecuária deve
movimentar 
R$ 100 milhões
em negócios
A 78ª Exposição Agropecuária de
Goiânia consolidou-se como um
marco para a economia e a pre-
servação das tradições culturais
da capital goiana. O evento atrai
visitantes de todo o Brasil e for-
talece a agropecuária. Economia 4

articulações com o stF
para o bem do País

Ives Gandra da sIlva MartIns 

Opinião 3

Divulgação/Comurg

Jucimar de Sousa

Capital começa a cobrar ‘Taxa do
Lixo’ em junho na conta de água
A partir de junho, moradores e empresários de Goiânia passarão a pagar a
Taxa de Limpeza Pública, a “Taxa do Lixo”. A cobrança vai variar de R$
258 a R$ 1,6 mil, a depender do tamanho e da função do imóvel. Cidades 11
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Felipe Cardoso

As movimentações para as
eleições de 2026 já começaram.
Desde o resultado do pleito
municipal do ano passado, já
se pode perceber, sem dificul-
dade, as costuras encabeçadas
por nomes da política nacional
e regional. 

Em paralelo a este cenário,
hoje, um dos mais importantes
partidos do Brasil é, sem dú-
vida, o PL, sigla que abriga o
ex-presidente da República Jair
Bolsonaro. Com isso, nos bas-
tidores o comentário é que o
partido certamente não será
um mero coadjuvante nas elei-
ções de 2026. 

Se depender das projeções,
a sigla tende, na verdade, a
ganhar ainda mais força. Mas
isso não é sinônimo da am-
pliação do número de gover-
nadores por estado. O sinal,
especialmente diante das de-
clarações do ex-presidente no
sentido de que seu exército
vai à guerra em busca de am-
pliar sua representatividade
no Senado, é de que a estraté-
gia tende a ser outra.

O que se estima é que o PL
tende a adotar uma tática elei-
toral que escapa ao olhar me-
nos atento, mas que revela um
cálculo político meticuloso: a

manutenção estratégica de can-
didaturas nos estados. 

Trata-se de uma movimen-
tação pensada não necessaria-
mente para vencer todas as
disputas para os governos es-
taduais, mas para assegurar
musculatura nas negociações
eleitorais que envolvem o Se-
nado, instância, como dito,
prioritária para a legenda.

Não à toa, a sigla já crava
posição na disputa pelo Exe-
cutivo em quase todos os dife-
rentes estados e regiões do
País.  Isso porque a engrena-
gem dessa estratégia funciona
a partir de uma lógica simples:
quanto mais tempo um pré-
candidato do PL se mantém
na disputa por um governo
estadual, mais valor ele agrega
à sua eventual desistência. 

Isso porque a manutenção
das candidaturas, mesmo que
de forma simbólica, permite ao
partido acumular capital político,
visibilidade e espaço no debate.
Ao não retirar seus nomes do
jogo, o PL infla seu potencial de
barganha, especialmente em es-
tados onde a legenda não lidera
a corrida, mas pode ser decisiva
para o desfecho do pleito.

Nesse contexto, Goiás pode
simbolizar um bom exemplo.
Ao menos por ora, há um pro-
tagonista: o vice de Caiado e

propenso candidato pela base
governista no ano que vem,
Daniel Vilela (MDB). 

O senador Wilder Morais
(PL), por outro lado, não titu-
beia ao afirmar que estará na
briga pelo Governo em 2026.
Nos bastidores, porém, o co-
mentário que ganha força é
de que o PL tende a recuar -
no momento certo - para ne-
gociar a indicação de uma vaga
ao Senado na chapa governista.
Em outras palavras, a ideia é
tornar o mais certo possível a
eleição de um bolsonarista
para se juntar a Wilder, que

já é senador, no Congresso.
Alcançar a maioria esma-

gadora de senadores faz sen-
tido ao PL. É ali que o partido
vislumbra ampliar seu poder
institucional nos próximos
anos, mirando uma bancada
forte, fiel e alinhada ao projeto
bolsonarista. Para tanto, o par-
tido sabe que, em alguns esta-
dos, apoiar candidatos mais
competitivos ao governo —
ainda que de outras legendas
— pode ser um caminho mais
eficiente para garantir apoio
de volta nas candidaturas ao
Senado. O apoio ao Executivo

estadual, nesses casos, vira
moeda de troca por um pa-
lanque robusto para seus pos-
tulantes ao Legislativo.

Por isso, o PL se empenha
em manter no ar, por mais
tempo possível, candidaturas
que talvez jamais se concreti-
zem. Essa postura revela um
partido que entende o jogo
para além da vitória imediata.
Trata-se de uma política de
médio prazo, que privilegia o
acúmulo de poder institucional
em detrimento de vitórias pon-
tuais no Executivo. (Especial
para O Hoje)

Se depender das projeções, a sigla tende, na verdade, a ganhar ainda mais força

Ao não retirar alguns dos postulantes
do jogo, partido infla seu potencial de
barganha em regiões onde não lidera 

Por Senado, PL foca em manutenção
estratégica de nomes nos Estados
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Dados recentes demonstram – e reafirmam – que o
fim da obrigatoriedade sindical revelou que a classe
trabalhadora não se sente representada por organiza-
ções sindicais. Apesar de existir uma narrativa recor-
rente, nesses locais, de que a medida em si retirou o
poder de ‘persuasão’ dos trabalhadores, algumas ques-
tões que não têm sido levadas em consideração podem
esclarecer algumas fragilidades do argumento. Nos
últimos sete anos, houve uma queda dramática na
contribuição destinada a sindicatos, centrais sindicais,
federações e confederações no Brasil. Após a Reforma
Trabalhista, que eliminou a obrigatoriedade do paga-
mento, a arrecadação dessas entidades despencou, fi-
cando abaixo de 2% do montante registrado em 2017,
o último ano em que o imposto sindical era compulsório.
Como consequência, os trabalhadores deixaram de
pagar aproximadamente R$ 2,2 bilhões por ano. 

Com mais acesso à informação, os profissionais
têm buscado os seus direitos por meio da justiça
gratuita, dos núcleos jurídicos das universidades e
dos escritórios advocatícios, em geral – sem neces-
sariamente estarem presos às contribuições que
pesam em seus salários. Por outro lado, o desen-
volvimento tecnológico, assim como as condições
de trabalho e o desenvolvimento econômico per-
mitiram um empoderamento por parte dos traba-
lhadores, que não estão mais ‘presos’ a uma em-
presa, podendo trilhar caminhos menos tradicionais.
Com isso, os sindicatos têm sofrido com as trans-
formações sociais. Muitos foram obrigados a se
utilizar de outros símbolos para manter certa he-
gemonia. (Especial para O Hoje)

Fim da obrigação sindical 
mostra que trabalhadores 
não se sentem representados

Gracinha amplia protagonismo
político além da proteção social

Não é comum primeiras-damas conquistarem espaços
políticos nos governos estaduais e municipais. Normalmente,
o trabalho fica restrito à área de proteção social e assuntos
protocolares. São poucas as exceções pelo País, mas em
Goiás a titular do Gabinete de Políticas Sociais (GPS) e presi-
dente de honra da Organização das Voluntárias de Goiás
(OVG), Gracinha Caiado (União Brasil), ampliou sua atuação
desde o início do primeiro mandato de Ronaldo Caiado
como governador.

Decorridos quase 6,5 anos, gradativamente, Gracinha
tem ocupado espaços políticos, tanto em articulações quanto
nas conversas de bastidores com as mais variadas lideranças,
principalmente prefeitos. Para o ex-prefeito de Valparaíso,
Pábio Mossoró (MDB), “Dona Gracinha tem uma sensibilidade
social apuradíssima e habilidade política acima da média”.
Segue seu relato. “Durante os meus dois mandatos como
prefeito de Valparaíso – encerrados em janeiro deste ano –,
sempre que levava nossas demandas do município, fomos
atendidos com presteza. Sou grato pelo que ela tem feito
pela nossa região do Entorno, em especial, Valparaíso”,
pontua o ex-prefeito e secretário do Entorno para Goiás.

Esse capital político, Gracinha ampliou gradativamente
junto às lideranças da base caiadista, tendo dois objetivos: a
sustentação da unidade política em torno de Daniel Vilela

(MDB) e da gestão de Caiado. A partir
de agora, as agendas de Caiado

pelo País vão ser mais fre-
quentes. Do mesmo modo,

Gracinha também vai
estar mais presente
nos eventos pelo in-
terior do Estado. Seu
nome é lembrado, dia
sim outro também,
como pré-candidata
a senadora.

Tô fora!
Se houver um acordo nacional com o PT,

o MDB de Goiás e do Distrito Federal devem
ficar fora do apoio à reeleição de Lula ou de
um indicado seu. Ibaneis tenta atrair o PL
para sua base. Da mesma forma, Daniel
Vilela caminha nessa direção.

Subiram o tom
À medida em que 2026 se aproxima, os

governadores Ronaldo Caiado (UP-GO) e
Romeu Zema (Novo-MG) aumentam o tom
contra o governo do presidente Lula. Caiado,
assim como Zema, gravou uma série de ví-
deos recheados de críticas ao petista, prin-
cipalmente nos gastos descontrolados do
governo Lula, na segurança pública e na
alta do custo de vida.

Ah, federações!
Em que pese declarações de céticos, a

fusão PSDB+Podemos está engatilhada e
na mira. Quanto à federação União Bra-
sil+Progressistas (UP), também estão no
prumo MDB e Republicanos. Quanto ao
PSB e Cidadania avançarem e na mesma
trilha, o PDT abre conversas com o PRD e
o Solidariedade. A conferir.

Paulo de olho
Hábil na arte da articulação política e

visão de águia, o ex-prefeito de Rio Verde,
Paulo do Vale (União Brasil), mantém os
olhos atentos na movimentação de possíveis
candidatos a deputados federais e estaduais
por Rio Verde. Paulo acredita que o cenário
ainda está nublado e que tem gente ‘trucando’
sem ter boas cartas. Paralelamente, ele, o de-
putado estadual Lucas do Vale (MDB) e aliados
seguem na estrada o mais discreto possível.

Sem descanso
“Estou dormindo, em média, 3h por

noite por conta de minha agenda nos finais
de semana no interior. Neste sábado (17),
percorri a Estrada de Ferro por Ipameri e
encerrei em Catalão”, disse à coluna o de-
putado federal José Nelto (União Brasil). “A
partir desta segunda (19), tenho maratona
até quinta-feira (22) na Câmara”, pontuou.

Lula quer ‘segurar MDB’ e PSD
O entorno do presidente da República, Luiz Inácio Lula da

Silva (PT), percebeu que os ministros do Centrão aboletados no
governo não estão nem aí para a governabilidade. Lula foi
aconselhado a tentar segurar o MDB e o PSD, duas das maiores
siglas. A ideia é oferecer a vice para o MDB e dar mais
ministérios ao PSD. Na teoria é fácil, difícil será convencer o fi-
siologista MDB a embarcar nessa canoa.

Xadrez
Wilson Silvestre

Acordo certo? – Circulam nos bastidores, que o senador e presidente
do PL em Goiás, Wilder Morais, admite, se for preciso fazer uma
composição para o Senado com Gracinha Caiado (União Brasil), “sem
nenhum problema”. Prefeitos do PL desconfiam que houve acordo.  

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

com raunner vinicius soares

Tomaz Silva/ABr
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Articulações com o 
STF para o bem do País

Vinicius Resende

A previdência complementar fechada, também
conhecida como fundos de pensão, é uma impor-
tante ferramenta para planejamento financeiro
de longo prazo. Além de possibilitar a formação
de uma reserva para aposentadoria, ela oferece
benefícios fiscais que podem ser aproveitados
por seus participantes, especialmente neste mo-
mento do ano, hora em que mais de 42 milhões
de brasileiros declaram o Imposto de Renda (IR).

Contudo, compreender as regras de tributação,
escolher o regime adequado e declarar correta-
mente as informações no IR são passos funda-
mentais para aproveitar ao máximo esses benefí-
cios. Mas, antes de entrarmos na seara fiscal, cabe
destacar as características da previdência com-
plementar fechada, que difere dos planos previ-
denciários – PGBL e VGBL – ofertados pelas insti-
tuições financeiras, ou previdência complementar
aberta, como é chamada no mercado. A previdência
fechada se caracteriza pela oferta de planos a
grupos específicos, como funcionários de uma em-
presa ou membros de uma associação, denomina-
dos patrocinadoras e instituidores, que fazem con-
tribuições regulares ao plano. Recursos que são
investidos para gerar retorno ao longo do tempo.

Um dos grandes atrativos para quem faz aportes
na previdência complementar, seja ela aberta ou
fechada, pode ser observado no preenchimento
anual do Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF).
A Receita Federal permite deduzir essas contri-
buições até o limite de 12% da renda bruta tribu-
tável anual. Por isso, é importante, antes de definir
o valor das contribuições anuais, calcular sua
renda bruta tributável e verificar qual seria o
montante máximo de contribuição dentro do
limite de 12% para evitar desperdício de oportu-
nidades fiscais. Realizar contribuições extras men-
sais ao longo do ano facilita o controle financeiro
e garante que o limite máximo seja aproveitado
sem sobrecarga no orçamento.

É importante ressaltar que essa dedução não

se aplica ao regime simplificado de declaração do
IR, que oferece um desconto padrão de 20% sobre
a renda tributável. Ou seja, para usufruir do be-
nefício é preciso declarar o IR pelo modelo com-
pleto. Além das deduções permitidas durante a
fase de acumulação, há mais estratégias que
podem ser adotadas para reduzir o impacto tri-
butário na fase de resgate ou recebimento dos
benefícios. Trata-se da escolha dos regimes de tri-
butação aplicáveis à previdência complementar,
que são a tabela regressiva e a tabela progressiva.
A escolha entre essas opções impacta diretamente
o valor dos impostos a serem pagos.

A tabela progressiva segue o mesmo modelo
do IRPF. Nesse regime, os valores recebidos como
benefício ou resgate são sujeitos às alíquotas pro-
gressivas do IR. Quanto maior o valor recebido,
maior será a alíquota aplicada, que pode variar
de 0% (isento) até 27,5%. Ele é mais indicado para
quem planeja receber valores menores ao longo
da aposentadoria ou que tenha outras fontes de
renda que já se enquadram em faixas mais altas
de tributação. Já a tabela regressiva, por outro
lado, é baseada no tempo em que o dinheiro per-
manece investido no plano. Quanto maior o
período de acumulação, menor será a alíquota
aplicada no momento do resgate ou recebimento
dos benefícios. As alíquotas variam de 35%, para
prazos inferiores a dois anos, até 10%, para prazos
superiores a dez anos.

Outra dica valiosa para aproveitar ao máximo
os benefícios fiscais pre-
vistos para participantes
de planos previdenciá-
rios: evite resgatar gran-
des volumes em um úni-
co ano, especialmente
se estiver sob a tabela
progressiva. Isso pode
elevar sua base tribu-
tável e aumentar signi-
ficativamente os impos-
tos pagos.

Ives Gandra da Silva Martins 

Os principais jornais do país noticiam a busca
por uma solução no caso dos baderneiros impli-
cados nos atos de 8 de janeiro  e que envolve arti-
culações com ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral visando amenizar as penas. Simultaneamente,
há o pedido de discussão de um projeto de lei que
anistia os responsáveis pela baderna.

De acordo com os jornais, os ministros do Su-
premo Tribunal Federal estão sendo consultados
e concordam com a redução das penas. 

Destaco, mais uma vez, que durante o mandato
do então presidente Michel Temer, houve idêntica
baderna na Câmara dos Deputados, promovida
por integrantes do PT e do MST, que alegavam ter
o Congresso articulado um golpe contra a presi-
dente Dilma Rousseff, sendo o pretexto equivocado,
visto que o impeachment seguiu estritamente os
artigos 85 e 86 da Constituição. 

Temer encerrou aquela invasão ao Legislativo,
que teve destruição de algumas de suas depen-
dências, em duas horas, e, dois dias depois,
todos os manifestantes já estavam na rua. Nin-
guém permaneceu preso, porque ele se recordou
da atitude do ex-presidente Juscelino Kubitschek
nas revoltas de Aragarças e Jacareac anga, estas
sim, tentativas de golpe de Estado com militares
chegando a conquistar importante cidade no
Norte do País.

O que me impressiona é a informação de que
será apresentado um projeto que, para ser viabi-
lizado, demandará uma redução substancial das
penas. Se o Supremo Tribunal Federal está sendo
consultado e, conforme noticiado, concorda com
essa abordagem – ressalto que apenas reproduzo
o que a imprensa divulga –, por que a iniciativa
não pode partir do próprio Pretório Excelso?

Tenho insistido, em meus artigos e nas redes
sociais, que se a iniciativa de reduzir substancial-
mente as penas – considerando, inclusive, o tempo
de prisão desde 8 de janeiro, portanto, há quase
dois anos e meio – partisse do próprio Supremo
Tribunal Federal, o caminho mais adequado seria
ele mesmo reexaminar cada caso e declarar que
a pena já foi cumprida.

Se a Corte maior do país tomasse a iniciativa
de revisar sua decisão – seja por um ato próprio
ou provocado por um advogado –, em vez de de-
pender do Congresso, retomaria o controle da si-

tuação e, evidentemente, ganharia, uma percepção
junto à população de que não está alimentando e
realimentando o radicalismo no Brasil.

Enquanto mantivermos condenações de 14,
15, 16 anos para os envolvidos nos atos de van-
dalismo de 8 de janeiro, contrastando com aquelas
para assassinos, traficantes e corruptos que per-
manecem soltos, a imagem do Supremo será ine-
vitavelmente retratada negativamente pelas pes-
quisas, distante da reputação que o maior sodalício
julgador da nação possuía na época de ministros
como Moreira Alves, ou mesmo em relação a
toda a sua história.

Evidentemente, eu gostaria que ocorresse a
anistia. No entanto, caso um gesto nesse sentido
não parta do Congresso, com quem as negociações
ocorrem, torna-se crucial analisar os termos pro-
postos. A intenção seria uma anistia ampla, que
abrangesse tanto aqueles que se pretende condenar
quanto os já condenados, para que o episódio
seja considerado totalmente encerrado. Desse
modo, teríamos, evidentemente, a possibilidade
de um caminho para a pacificação.

Entretanto, quanto à redução de penas, outra
alternativa, tem sido ela objeto de consultas aos
Ministros do STF, que, de acordo com os jornais,
com ela concordam.

Gostaria, portanto, que o próprio Supremo Tri-
bunal Federal antecipasse a iniciativa que, con-
forme noticiado, será do Congresso Nacional com
o aval daquela Corte. Isso permitiria resgatar a
imagem do STF que, como advogado há 68 anos,
desde minha primeira sustentação oral em 1962
ou 1963, sempre defendi e lutei para preservar.

Enfim, aos 90 anos, reitero este sonho aos
amigos: de o Pretório Excelso recuperar sua ima-
gem perante aqueles que discordam das penas
aplicadas aos envolvidos nos atos de 8 de janeiro,
consideradas mais se-
veras que as impostas
a traficantes, corruptos
e assassinos. A concre-
tização desse sonho é
essencial para alcançar-
mos a pacificação na-
cional, condição funda-
mental para que o Bra-
sil volte a ser um país
pacificado na rota para
o desenvolvimento.

Vinicius Resende é diretor
de Clientes da BB Previ-
dência

Ives Gandra da Silva Mar-
tins é professor emérito e
doutor honoris causa de
diversas universidades
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Palavras cruzadas
Encontrei meu passatempo favorito pra matar

o tempo durante a pandemia: palavras cruzadas!
Desde criança, sempre gostei dessa atividade,
mas com o tempo acabei perdendo o hábito.
Agora, anos depois, re-adquiri o hábito e ele está
sendo muito importante para que eu possa treinar
o meu vocabulário e também a minha memória
de verbetes e de gramática. É engraçado como a
gente acaba perdendo algumas tradições devido
à explosão digital que vem nos assolando nesses
últimos anos, mas acho que é importante man-
termos algumas. 

Giovana Marçal
Goiânia

{
Manter Goiás livre da

influenza aviária é

essencial para garantir a

segurança alimentar, a

sanidade animal e a

continuidade dos

mercados internacionais,

que reconhecem a

qualidade e a sanidade

da produção avícola

brasileira. Com a

decretação da situação

de emergência, o Estado

poderá assegurar ações

mais céleres, desde a

vigilância ativa até a

contenção e erradicação

de possíveis focos, 

caso surjam”

José Ricardo Caixeta Ramos, presi-
dente da Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa), ao publi-
car, no último final de semana, o De-
creto n° 10.693, de situação de
emergência zoossanitária no Estado
de Goiás para mitigação de risco da
Influenza Aviária de Alta Patogenici-
dade (IAAP). De forma preventiva, a
medida visa reforçar as ações, já de-
senvolvidas em território goiano, de
vigilância, prevenção e pronta res-
posta diante do cenário nacional da
doença, mesmo sem qualquer regis-
tro da gripe aviária no Estado até o
momento. O foco é ampliar o traba-
lho preventivo após o Mapa confir-
mou o vírus da influenza aviária em
Montenegro, no Rio Grande do Sul.

@jornalohoje
durante transmissão ao vivo, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (Pl) afirmou que não
deixará o Brasil e declarou que aceita ser
preso. ele responde a processo no stF que
apura tentativa de golpe de estado. 

@ohoje
a crise em Goiânia é financeira ou política?
enquanto a Prefeitura de Goiânia fala em
calamidade, os dados do próprio Portal da
transparência contam outra história. a dí-
vida caiu 72%. O caixa quase dobrou. algo
não fecha. Quem está enganando quem?
Os números oficiais estão aí — e eles falam
alto. assista ao vídeo e acesse ohoje.com
para entender o que realmente está acon-
tecendo nos bastidores da gestão munici-
pal. “Ótima iniciativa, alguém precisa
denunciar”, comentou o leitor.

Maneco Maracá (@manecomaraca)

L

M
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Letícia Leite

A 78ª Exposição Agrope-
cuária de Goiânia, realizada
no Parque de Exposições Pe-
dro Ludovico Teixeira, no Se-
tor Nova Vila, consolidou-se
como um marco para a eco-
nomia e a preservação das
tradições culturais da capital
goiana. O evento, que ocorre
entre os dias 15 e 25 de maio,
atrai visitantes de todo o Brasil
e fortalece o setor agropecuá-
rio, combinando negócios, la-
zer e cultura.

Pela primeira vez, a entra-
da para a Pecuária é total-
mente gratuita, com a suges-
tão de doação de 1 quilo de
alimento não perecível. A me-
dida, destacada pelo prefeito
de Goiânia, Sandro Mabel,
amplia o acesso à principal
festa agropecuária do estado
e beneficia instituições sociais. 

“É muito gratificante ver a
felicidade das pessoas passean-
do, famílias inteiras, pais com
crianças pequenas. Esse é o
meu objetivo. A festa é parte
da tradição da cidade e, agora,
com a entrada gratuita, esta-
mos possibilitando que todos
participem”, afirmou Mabel.

Economia fortalecida
O impacto econômico do

evento é significativo. De acor-
do com o prefeito, a exposição
gera milhares de empregos di-
retos e indiretos, impulsionan-
do setores como comércio,
transporte e serviços. “Dá uma
olhada no tanto de gente ven-
dendo, nos taxistas, nos moto-
ristas de aplicativo. Todo mun-
do fatura. É uma movimenta-
ção muito grande da economia.
Goiânia está viva novamente”,
celebrou Mabel.

O governador Ronaldo Caia-

do também marcou presença
na abertura do evento e res-
saltou os avanços tecnológicos
da pecuária goiana. “As pessoas
precisam conhecer o avanço
da nossa pecuária. Antigamen-
te, abatíamos bois com 4 anos.
Hoje, com 18 a 24 meses. Isso
é resultado de investimento
em genética, ciência e inova-
ção. A pecuária goiana é refe-
rência para o Brasil e o mun-
do”, pontuou Caiado.

Tradição e modernidade
Com uma estrutura de 500

mil metros quadrados, o evento
oferece 11 dias de intensa pro-
gramação cultural, de lazer e
negócios. São previstas expo-
sições com 850 animais de elite,
leilões, palestras sobre agro-
negócio e ações de responsa-
bilidade ambiental e social,
como a distribuição de mudas
pela Agência Municipal do
Meio Ambiente (Amma).

Além do setor agropecuá-
rio, a festa inclui uma agenda
musical de peso, com atrações
nacionais como Wesley Safa-

dão, Natanzinho, Murilo Huff,
Belo e Simone Mendes. A
abertura foi marcada pela
gravação do DVD comemora-
tivo dos 50 anos de carreira
de Amado Batista.

Parcerias
O presidente da Sociedade

Goiana de Pecuária e Agricul-
tura (SGPA), Gilberto Marques,
destacou o papel fundamental
das parcerias com a Prefeitura
de Goiânia e o Governo de
Goiás para a realização do
evento. “É um evento que co-
meça a gerar riqueza para o
nosso estado antes mesmo de
abrir os portões. São mais de
11 mil trabalhadores envolvi-
dos nas etapas de preparação,
execução e desmontagem”,
afirmou Marques.

Com uma expectativa de
movimentar cerca de R$ 100
milhões em negócios, a Pe-
cuária reafirma sua relevância
no calendário econômico e
cultural de Goiânia. O vice-
governador Daniel Vilela des-
tacou o papel da exposição

como vitrine para os talentos
goianos. “Os produtores tra-
zem o que há de melhor em
genética animal; os industriais
e comerciantes apresentam
seus principais produtos. E,
ainda, temos outro diferencial:
os grandes shows, especial-
mente da música sertaneja
goiana”, afirmou Vilela.

Além de fomentar a eco-
nomia local, a exposição tam-
bém resgata o sentimento de
pertencimento e identidade
cultural dos goianienses. O
evento reúne famílias, produ-
tores rurais, comerciantes e
artistas em um espaço que
simboliza a união entre o ur-
bano e o rural. 

Goiânia mostra, mais uma
vez, que a tradição da pecuária
está viva e evoluindo, man-
tendo-se atual e atrativa para
novas gerações. A celebração
da cultura sertaneja e o desta-
que para o desenvolvimento
tecnológico reforçam a rele-
vância da Pecuária 2025 no
contexto regional e nacional.
(Especial para O Hoje)

Evento gratuito
reúne milhares 
de visitantes,
impulsiona o
comércio local e
destaca a evolução
tecnológica 
do setor 

Pecuária espera movimentar R$
100 milhões na economia goiana

Divulgação/Targ Comunicação

Além de
fomentar a
economia local,
a exposição
também resgata
o sentimento de
pertencimento 
e identidade
cultural dos
goianienses

O comércio varejista de
Goiás registrou um cresci-
mento de 2,4% no volume de
vendas em março de 2025,
considerando a série com
ajuste sazonal. Esse foi o me-
lhor desempenho para o mês
desde 2009, quando a alta foi
de 3,2%. O resultado goiano
ficou bem acima da média
nacional, que teve uma ex-
pansão de 0,8% no mesmo
período, conforme dados da
Pesquisa Mensal do Comércio
(PMC), divulgada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

Com esse resultado, Goiás
alcançou a segunda maior taxa
de crescimento no comércio
varejista do país em março de
2025, ficando atrás apenas da
Paraíba. Em comparação com
março de 2024, também foi
observada uma elevação de
0,4%, consolidando o décimo
sexto aumento consecutivo na
comparação anual. No acumu-
lado dos últimos 12 meses, o

crescimento se mantém posi-
tivo, com elevação de 3,6%.

O secretário de Indústria,
Comércio e Serviços, Joel de

Sant’Anna Braga Filho, avaliou
que os números confirmam a
boa fase do comércio goiano.
“O Estado tem adotado medi-

das para estimular o ambiente
de negócios, o que tem favo-
recido tanto a manutenção
quanto a expansão do setor

varejista. Isso impacta direta-
mente a geração de empregos
e a movimentação da econo-
mia local”, afirmou.

O setor que mais contribuiu
para o crescimento do comér-
cio varejista em março foi o
de móveis e eletrodomésticos,
que apresentou alta de 21,4%
em relação a março do ano
anterior. Esse segmento já vi-
nha mostrando bom desem-
penho, acumulando um cres-
cimento de 21,7% no primeiro
trimestre de 2025.

Outros setores que tam-
bém registraram crescimento
foram os de livros, jornais,
revistas e papelaria, com alta
de 18,7%; e artigos farmacêu-
ticos, médicos, ortopédicos e
de perfumaria, com aumento
de 1,5%. Ambos os segmentos
também obtiveram resultados
positivos no acumulado do
primeiro trimestre, com avan-
ços de 9,3% e 6,6%, respecti-
vamente. (Letícia Leite, es-
pecial para O Hoje)

Estado registra a segunda maior alta do País, impulsionada pelo setor de móveis e eletrodomésticos

Goiás registra crescimento de 2,4% no comércio varejista
VOLUME DE VENDAS

Leandro Bifano/CNI
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Thiago Borges

Em meio às indefinições da
política brasileira e as negocia-
ções que permeiam a disputa
eleitoral de 2026, as federações
prometem influenciar o jogo
político de forma intensa. As
próximas corridas eleitorais se
desenham sob um cenário pro-
fundamente impactado pelas
federações partidárias, que vêm
alterando o equilíbrio de forças
políticas no Brasil. 

Longe de serem apenas
instrumentos de sobrevivên-
cia eleitoral, as federações
passaram a assumir papel
central na articulação de can-
didaturas competitivas e na
formação de blocos de poder
com grande influência sobre
a dinâmica entre os Poderes.
Dois movimentos recentes
ilustram com clareza essa
transformação: a federação
confirmada entre União Brasil
e Progressistas (PP) e os in-
tensos rumores de aliança en-
tre MDB e Republicanos.

A chamada União Progres-
sista, que reúne União Brasil
e PP, já nasceu como a maior
bancada do Congresso, soman-
do 109 deputados federais e
14 senadores. A força da nova
federação vai além do Legis-
lativo: seis governadores, mais
de 1.300 prefeitos e quase 13
mil vereadores compõem sua

estrutura política e financeira.
Mesmo ocupando quatro mi-
nistérios no governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), o grupo se lançou
com discurso de oposição, de-
fendendo reformas econômi-
cas e responsabilidade fiscal,
e posicionando-se como alter-
nativa de poder. 

Dentro desse arranjo, a pré-
candidatura do governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (União
Brasil), à Presidência em 2026
é vista como um projeto de
centro-direita que pode, cada
vez mais, ganhar musculatura.
Com apoio de dois dos princi-
pais partidos do Centrão, Caia-
do pode ver seu projeto político
se viabilizar de vez. 

Em paralelo, o MDB articula
uma possível federação com
o Republicanos, o que signifi-
caria um realinhamento de
peso no tabuleiro eleitoral. Jun-
tas, as duas siglas formariam
a terceira maior bancada da
Câmara e a maior do Senado,
com uma base expressiva de
prefeitos e governadores. Essa
articulação pode ser decisiva
para viabilizar a candidatura
presidencial do governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), nome que agra-
da tanto setores conservadores
quanto quadros dos eleitores
mais moderados. Em um con-
texto de federação, integrantes
de peso da cúpula do MDB,
como o presidente nacional

do partido, o deputado Baleia
Rossi, e o prefeito paulistano
Ricardo Nunes, não iriam se
opor ao projeto de Tarcísio. 

Caso essa federação se con-
firme, o presidente Lula poderá
enfrentar não apenas um ad-
versário com ampla capilari-
dade política, mas também o
esvaziamento do apoio de um
dos partidos mais centristas e
influentes do país.

Nesse novo desenho, a dis-
puta de 2026 tende a ser mar-
cada por um campo de cen-
tro-direita fortalecido, frag-
mentando ainda mais a base
governista e impondo desafios
ao projeto de reeleição do pre-
sidente. As federações permi-
tem alianças estáveis e de longo

prazo, forçando uma reorga-
nização do sistema partidário
que enfraquece a centralidade
do Executivo e aumenta o po-
der do Congresso. 

Lula terá de enfrentar uma
campanha em que seus prin-
cipais adversários não são ape-
nas nomes populares como
Caiado e Tarcísio, mas também
blocos estruturados, articula-
dos e com potencial de se tor-
narem protagonistas no pró-
ximo ciclo político. As eleições
de 2026, portanto, não serão
apenas uma disputa entre can-
didatos, mas entre diferentes
modelos de coalizão de poder,
já moldados pelas novas regras
da federação partidária. (Es-
pecial para O Hoje)

Com indefinições da política e negociações que permeiam a disputa de 2026, federações prometem influenciar o jogo político de forma intensa

Hoje, os cinco governado-
res de direita pré-candidatos
à presidência tentam ocupar
o vácuo deixado pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e
atrair o bolsonarismo. Contu-
do, caso eles optem por rom-
per essa dependência, podem
ajudar a moldar a nova direita
do País. São eles: Ronaldo Caia-
do (União Brasil), Ratinho Jú-
nior (PSD-PR), Eduardo Leite
(PSD-RS), Romeu Zema (Novo-
MG) e Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos-SP).

Dados recentes da pesquisa
Genial/Quaest revelam que um
a cada três eleitores está no
grupo dos "nem, nem". Ou seja,
dizem não votar nem no pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) e nem no ex-presidente
Bolsonaro. Eles não se veem
representados na polarização.

De fato, Lula e Bolsonaro
ainda detêm uma parcela do
eleitorado. Mas, além dos "nem,
nem", também existem os in-
decisos. Esse último grupo deve
ser buscado por esse grupo.

Mas no caso do ex-presi-
dente, ainda existe a insistên-
cia da pré-candidatura, apesar
da condição que o impede de
concorrer. Bolsonaro foi con-
denado pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) em dois
casos que o tornaram inele-
gível até 2030. Ambas as de-
cisões são de 2023.

Na última semana, o tam-
bém ex-chefe do Executivo,
Michel Temer (MDB), tem de-

fendido que eles se unam em
um único projeto que seja al-
ternativa à polarização, além
de consolidar uma direita mais
moderada, democrática e re-
publicana. A definição do líder
do projeto ficaria para o pri-
meiro semestre de 2026.

"É importante que a cha-
mada centro-direita tenha um
programa. Nas conversas que
eu tive com os governadores,
vejo que eles estão muito in-
teressados. São cinco gover-
nadores; se saírem cinco can-
didatos, e apenas um do outro
lado (Lula), é claro que o can-
didato do outro lado terá uma
vantagem extraordinária", dis-
se Temer ao programa Canal

Livre, da Band.
A ideia desse prazo é dar

tempo, justamente, para não
afrontar Bolsonaro, que insiste
na pré-candidatura, apesar de
inelegível. Até lá, também, ele
já pode ter sido condenado
em processo de tentativa de
golpe de Estado. Apesar disso,
a reação aos planos de Temer
foram imediatas, com bolso-
naristas demonstrando incô-
modo com a ideia.

O pastor Silas Malafaia disse
que "se existe uma articulação
para um candidato da direita,
caso o vergonhoso impedimen-
to de Bolsonaro persista, o se-
nhor esqueceu do nome mais
bem avaliado nas pesquisas:

Michelle [Bolsonaro, a ex-pri-
meira-dama]".

Da mesma forma, o ex-se-
cretário-executivo do Ministé-
rio das Comunicações e atual
assessor de Bolsonaro, Fabio
Wajngarten, disse que a fala
de Temer foi uma "palhaçada".
“Se continuarem com essa pa-
lhaçada, vou manobrar dia e
noite por uma chapa pura”,
escreveu no X. Além disso, o
próprio Tarcísio pode ser um
“elo fraco” nessa proposta, pois
defendido apoio a um nome
indicado pelo ex-presidente.

Provável disputa 
pela reeleição

O governador Tarcísio de

Freitas tem dito a aliados,
conforme apurado pela im-
prensa nacional, que não irá
se desincompatibilizar em
abril do próximo ano para
concorrer à presidência. A
ideia dele é disputar a reelei-
ção e manter o controle dos
próximos passos.

Para cogitar entrar no pá-
reo, ele precisaria receber o
apoio formal de Bolsonaro
até dezembro, situação que
pode não ocorrer. O ex-presi-
dente será julgado por suposta
tentativa de golpe de Estado.
Mesmo assim, ele mantém a
pré-candidatura, a fim de per-
manecer relevante. Como
Lula em 2018 (que só indicou
Fernando Haddad nas con-
venções), o ex-chefe do Exe-
cutivo pode insistir até o últi-
mo momento.

Além disso, existe uma
crença, por parte do grupo de
Tarcísio - e dele próprio -, que
o presidente Lula possa me-
lhorar a popularidade até o
próximo ano. Nesse cenário,
o governador de São Paulo es-
taria arriscando ficar sem car-
go, em vez de garantir, em
tese, a manutenção no Estado
mais poderoso do País.

Outra questão, essa apura-
da pelo Estadão, é que o gestor
está adaptado com a família
em São Paulo. Nem ele e nem
os familiares gostariam de ou-
tra troca de cidade por ora.
(Francisco Costa, especial
para O Hoje)

CENÁRIO ABERTO

Parcela da população não quer mais a polarização entre Luiz Inácio Lula da Silva e Jair Bolsonaro

Eleição
presidencial se
transforma em
uma disputa entre
projetos de poder
já ancorados em
alianças 

De olho em 2026, federações
movimentam o tabuleiro eleitoral 

Reprodução

José Cruz/ABr

Eleição de 2026 é oportunidade para ‘nova direita’
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A Banca da Câmara
A Câmara dos Deputados ousou e

quer criar uma “banca advocatícia”
de 1ª linha, entre os seus pares, para
defender a Casa e suas prerrogativas
constitucionais do que classificam, en-
tre portas, de ingerência forte do Ju-
diciário no trabalho legislativo. Desde
a Lava Jato para cá, vê-se claramente
um embate discreto entre os dois Po-
deres – em relação a prerrogativas e
aos direitos constitucionais dos pró-
prios deputados. Para validar essa
“banca”, a Mesa da Câmara acaba de
apresentar projeto de resolução para
criar as secretarias de Empreendedo-
rismo Legislativo, de Inovação Legis-
lativa e de Defesa das Prerrogativas
Parlamentares. A proposta é assinada
pelo presidente Hugo Motta. A Secre-
taria terá a finalidade de assegurar
que o exercício do mandato parla-
mentar se dê em sua plenitude, sem
interferências indevidas e com respeito
às garantias legais que protegem a
atividade parlamentar.

Merecia mais
O Papa Francisco, recém-falecido,

terá seu nome numa sala de Comissão
na Câmara em em sua homenagem,
ideia dos deputados Tabata Amaral
(PSB-SP), Lucas Ramos (PSB-PE) e Ban-
deira de Mello (PSB-RJ). A escolhida é
a da Previdência, Assistência Social,
Infância, Adolescência e Família. 

Asilo suspeito
O deputado Gustavo Gayer (PL-GO)

propôs a criação da Comissão Tempo-
rária Externa para investigar, in loco,
a concessão de asilo diplomático à ex-
primeira-dama do Peru Nadine Here-
dia, pelo Brasil. Ela foi resgatada por
jato da FAB, a pedido do presidente
Lula da Silva, antes de ser presa em
Lima, condenada por receber propina
da Odebrecht. O desafio para a oposi-
ção aqui é que lá no Peru a oposição e
base se confundem. 

Brasil-EUA
Enquanto Lula opta por atacar Donald Trump

e desqualificá-lo na Ásia, impedindo que haja
qualquer diálogo entre o Brasil e os Estados
Unidos, 30 deputados protocolaram na Comissão
de Relações Exteriores, requerimento para criar
a Subcomissão Permanente das relações Brasil-
EUA. Um dos objetivos será discutir questões de
defesa e segurança, com foco na cooperação bi-
lateral e combate a facções.

Moto Week 
O Capital Moto Week de Brasília tornou-se o

evento do segmento mais importante na América
do Sul. Este ano ocorre de 24 de julho a 2 de
agosto, com mais de 100 shows de grandes bandas,
espaço para motorhomes e camping gratuito,
que vão receber a turma de 1,8 mil motoclubes
do mundo. A exemplo de festivais estrangeiros, o
espaço de 32 hectares vai receber de 20 mil ‘mo-
radores’ este ano, com certificação Lixo Zero.

Pela Polícia 
Com três meses de existência, o @naescutarj

no Instagram se destaca nas redes. Criado para
combater fake news sobre operações e desmas-
carar narrativas anti-polícia, o perfil explodiu
após vídeo sobre a morte do traficante TH, na
Maré. Já são 50 mil seguidores. Mas o Insta der-
rubou a página recentemente por causa de um
vídeo. Enquanto isso, a mesma plataforma deixa
traficantes, idolatrados, se exporem em páginas
pessoais. (Especial para O Hoje)

Mais de 5 milhões de eleitores estão em situação irregular 

O prazo para regularizar o título de eleitor e evitar
seu cancelamento termina nesta segunda-feira, 19. Se-
gundo o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), mais de 5
milhões de eleitores em todo o país estão em situação
irregular por não votarem, não justificarem a ausência
e não pagarem as multas relativas aos últimos três
turnos consecutivos.

Para verificar a situação eleitoral, os cidadãos podem
acessar o site do TSE, utilizar o aplicativo e-Título ou
comparecer ao cartório eleitoral mais próximo. A regu-
larização pode ser feita mediante pagamento das multas,
que varia conforme decisão do juiz eleitoral. O pagamento
pode ser realizado via Autoatendimento Eleitoral, e-
Título ou no cartório, por boleto, Pix ou cartão.

A regularização do título é essencial para garantir o
pleno exercício da cidadania, incluindo o direito ao
voto nas próximas eleições. Além disso, o título eleitoral
regular é necessário para a emissão de passaporte, ins-
crição em concursos públicos, obtenção de empréstimos
em instituições financeiras públicas e matrícula em
instituições de ensino.

Após o prazo, o processo de regularização se torna
mais complexo, exigindo a apresentação de documentos
adicionais, como comprovante de endereço. (Thiago
Borges, especial para O Hoje)

Prazo para
regularizar
título de eleitor
termina hoje 

Marcelo Camargo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Bruno Goulart

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) vai reunir especialis-
tas, entidades e órgãos públicos
em uma audiência pública
para discutir a execução das
chamadas emendas impositi-
vas, incluindo as polêmicas
emendas Pix e as emendas de
bancada, cujas finalidades e
transparência têm sido dura-
mente questionadas. 

Convocada pelo ministro
Flávio Dino, a audiência visa
aprofundar o debate técnico e
reunir subsídios para ações
que tramitam na Corte sobre
o tema. A audiência será rea-
lizada com apoio dos núcleos
internos do STF — o Núcleo
de Solução Consensual de Con-
flitos (NUSOL) e o Núcleo de
Processos Estruturais (NUPEC)
— e terá a participação de es-
pecialistas previamente inscri-
tos até 10 de junho.

Emendas PIX
Desde o segundo semestre

de 2024, Flávio Dino tem lide-
rado no STF as discussões em
torno da necessidade de trans-
parência e rastreabilidade nas
emendas parlamentares, es-
pecialmente nas transferências
diretas feitas por Pix, criadas
como forma de agilizar o re-

passe de recursos federais a
estados e municípios, sem ne-
cessidade de convênios ou trâ-
mites burocráticos.

No entanto, o modelo —
que ficou conhecido como
“emenda Pix” — rapidamente
passou a ser alvo de críticas
de órgãos de controle. Relató-
rios da Controladoria-Geral
da União (CGU) apontaram
ausência de critérios objetivos,
irregularidades na destinação
e falta de prestação de contas,
além de indícios de favoreci-
mento político. O governo fe-
deral, pressionado pelas con-
clusões da CGU, decidiu blo-
quear parte dos repasses no
final de 2024 e estabeleceu
restrições mais rígidas no iní-
cio deste ano, causando forte
impacto nas finanças de cen-
tenas de municípios — em es-
pecial em Goiás.

Na prática, muitas prefei-
turas goianas já haviam com-
prometido recursos próprios,
contando com a liberação
das emendas. Com o blo-
queio, o resultado foi um co-
lapso em obras públicas e
ameaças ao pagamento da
folha salarial. Um prefeito
goiano ouvido em off pelo O
HOJE, à época, relatou que o
corte inviabilizou a continui-
dade de projetos e levou seu

município a uma situação
fiscal crítica.

Emendas de bancada
Além das emendas Pix, o

Supremo também volta suas
atenções às emendas de ban-
cada, criadas para financiar
obras de grande porte de in-
teresse estadual, como hospi-
tais e infraestrutura viária.
No entanto, uma brecha no
processo orçamentário tem
permitido que esses recursos
sejam pulverizados entre di-
versos municípios, prática con-
siderada inconstitucional por
especialistas.

Em Goiás, esse modelo de
emenda tem sido usado de for-

ma política e estratégica. Dados
do Portal da Transparência do
Tesouro Nacional, levantados
pelo O HOJE, mostram que en-
tre 2018 e 2024 a bancada goia-
na destinou R$ 1,5 bilhão em
emendas de bancada. Do total,
R$ 533 milhões foram desti-
nados ao governo estadual, en-
quanto R$ 500 milhões foram
enviados diretamente a pre-
feituras — quase metade do
montante, mesmo que isso seja
formalmente proibido.

O motivo por trás da prática
é eleitoral: ao direcionar re-
cursos para prefeituras, os par-
lamentares ganham visibilida-
de na região, fortalecem alian-
ças com prefeitos e colhem

apoio nas urnas. Essa lógica
transformou as emendas em
moeda de troca política, com
repasses sendo registrados de
forma genérica no Orçamento
e, posteriormente, redirecio-
nados a cidades específicas.

O ministro enfatizou que a
audiência não tratará de de-
núncias específicas ou casos
de improbidade, mas que o
objetivo é “reunir contribui-
ções qualificadas para que o
STF avance no mérito das ações
em curso”. Os dados e argu-
mentos apresentados serão en-
caminhados à Procuradoria-
Geral da República (PGR) e à
Advocacia-Geral da União
(AGU). (Especial para O Hoje)

O STF vai reunir especialistas, entidades e órgãos públicos em uma audiência pública

Ministro quer ouvir especialistas sobre
a execução de emendas parlamentares,
que geraram crise nos municípios 

Dino volta a debater uso de emendas,
com impacto direto para Goiás

Lula Marques/ABr
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Raunner Vinicius Soares 

Com 33 indicações que
aguardam aval do Senado Fe-
deral, o governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
não aprovou nenhum dos no-
mes apresentados neste ano.
O assunto que perpassa nos
bastidores da política nacional
é que as disputas têm travado
as autorizações. Há atritos por
espaços em agências de regu-
lação, embaixadas e no Con-
selho Nacional do Ministério
Público. A situação é um dos
indicativos que o chefe do Exe-
cutivo vem enfrentando difi-
culdades de um Congresso
cada vez mais empoderado e
intransigente. 

Se por um lado o governo
federal vem enfrentando crises
de popularidade, que pesam
contra nas casas legislativas,
por outro lado as novas alianças
partidárias renovam as forças
do Centrão. Nos últimos meses,
as temáticas federação e fusão
tomaram o debate político. O
União Brasil (União) e o Partido
Progressistas (PP) compõem
uma federação que formou a
maior força política do País.
Para se ter uma ideia, a fede-
ração que tem validade por
quatro anos, representa cerca
de 20% do total dos parlamen-
tares da Câmara dos Deputados
e do Senado Federal: são 109
deputados e 14 senadores. 

Além disso, o Partido da
Social Democracia Brasileira
(PSDB) iniciou o processo de
fusão com o Podemos (PODE).
O Movimento Democrático
Brasileiro (MDB) e o Republi-
canos anunciaram o início de
uma possível federação. Além
dessas, outras tratativas estão
ocorrendo no mesmo sentido,
ainda que nada conclusivo até
o momento. Ademais, nego-
ciações momentâneas entre as
legendas do centrão estão ocor-
rendo com intensidade.  

Essas movimentações têm
apontado que os parlamenta-
res estão se aglutinando para
se fortalecer. Questões como
eleições, orçamento e a apro-
vação de pautas pesam a favor
dessas decisões que levam em
consideração os projetos polí-
ticos futuros de cada sigla. Ou
seja, indiretamente o Brasil ca-
minha para uma nova organi-
zação dos Poderes em que o
Legislativo terá ainda mais for-
ça que o Executivo. E, apesar
de existirem ações de conten-
ção por parte do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), principal-
mente no que concerne ao con-
trole do orçamento, o Congres-
so vem passando por cima e
demonstrando que têm seus
próprios objetivos.    

Com isso, cada vez mais, o
governo federal vem encon-
trando um legislativo que, para
ceder, cobra um custo grada-
tivamente mais elevado. Den-
tre os nomes que aguardam a
aprovação do Senado para ocu-
par os cargos de diretores em
agências de regulação, estão:
Lorena Pozzo (diretora de Ins-
talações Radioativas e Contro-
le); Ailton Fernando Dias (di-
retor de instalações nucleares
e salvaguardas); Wadih Da-
mous Filho (presidente); Tiago
Chagas Faierstein (presidente);
Rui Chagas Mesquita (diretor);
Daniela Marreco Cerqueira (di-
retora); Leandro Pinheiro Sa-
fatle (presidente); Diogo Penha
Soares (diretor); José Gomes
Júnior (diretor); Guilherme
Sampaio (diretor-geral); Larissa
Oliveira Rêgo (diretora); Cris-
tiane Collet Battiston (diretora);

e Leonardo Góes Silva (diretor). 
Dentre os cargos de embai-

xadores estão: Ricardo José
Lustosa Leal (Timor-Leste); Sér-
gio Rodrigues Dos Santos (Rús-
sia e Uzbequistão); Rodrigo
Soares (Alemanha); Eduardo
Paes Saboia (Áustria); João
Mendes Pereira (Panamá); Ma-
ria Clara De Abreu Rada (Sér-
via e Montenegro); Silvio Al-
buquerque E Silva (Bélgica e
Grão-Ducado de Luxemburgo);
Júlio Cesar Fontes Laranjeira
(Belarus); André Veras Guima-
rães (Irã); Bernard Klingl (Azer-
baijão); Paulo Uchôa Ribeiro
Filho (Arábia Saudita e lêmen);
Pablo Duarte Cardoso (Guiné-
Bissau); Daniella Menezes (Ma-
lásia e Brunei Darussalam);
Maria Elisa Teófilo De Luna
(Granada); e Vivian Loss San-
martin (Camboja). 

Por fim, as vagas no Con-
selho Nacional do Ministério
Público: Greice Fonseca Stocker
(integrante – vaga da OAB); e
Auriney Uchôa De Brito (inte-
grante – vaga da OAB). (Espe-
cial para O Hoje)

O vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin, entre-
gou ao papa Leão XIV, uma
carta na qual o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva o convida
para uma visita ao Brasil, em
especial para a COP30, a ser
realizada em Belém (PA), no
mês de novembro.

De acordo com a assesso-
ria da Vice-Presidência, a en-
trega da carta foi no domingo
(18), após Alckmin ter assis-
tido à missa que celebrou o
pontificado do novo papa. Na
carta, Lula também lembrou
que as relações entre Brasil
e Santa Sé completarão 200
anos em 2026.

A COP30 é a 30ª Conferên-
cia das Nações Unidas sobre
Mudança do Clima (COP). É
um encontro anual onde lí-
deres mundiais, cientistas,
organizações não governa-
mentais e representantes da
sociedade civil discutem
ações para combater as mu-
danças climáticas.

Conforme mostrado pela
reportagem da Agência Brasil,
neste ano, a COP30 será se-
diada no Brasil será na capital

paraense. “Quero destacar a
honra de representar o go-
verno brasileiro no início do
pontificado do Papa Leão XIV,
trazer os cumprimentos do
presidente Lula ao chefe de
Estado do Vaticano e ao líder
espiritual da Igreja Católica

Apostólica Romana. E trouxe
o convite do Presidente Lula
para o papa Leão XIV para
visitar o Brasil, especialmente,
na COP30 em novembro em
Belém”, disse Alckmin duran-
te o encontro.

Ainda de acordo com a pu-

blicação, o vice-presidente, que
estava em Roma desde sábado
(17), disse que, ao promover
a paz, o papa Leão XIV traz
uma “grande esperança para
toda a humanidade”. O vice
também se reuniu com os car-
deais brasileiros e com o ar-

cebispo Paul Richard Gallag-
her, secretário para as relações
com os Estados e Organizações
Internacionais da Santa Sé, na
embaixada do Brasil da Santa
Sé. (Felipe Cardoso, especial
para O Hoje, com informa-
ções da Agência Brasil) 

LEÃO XIV

Se, por um lado, 
o governo federal
tem enfrentado
crises de
popularidade que
pesam contra nas
Casas Legislativas,
por outro lado, 
as novas alianças
partidárias
renovam as forças
do Centrão 

Senado trava indicações de Lula em
agências, embaixadas e conselho

Valter Campanato/ABr
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Alckmin convida novo papa para visitar Brasil na COP30



Pedro Paulo Lemes

O Atlético Goianiense re-
cebeu, na tarde deste domin-
go (18), o Clube do Remo, no
Estádio Antônio Accioly. Com
gol de Pedro Rocha, o Remo
abriu o placar, mas Sandro
Lima empatou aos 50 minutos
do segundo tempo e salvou o
Dragão.

O clima no Accioly era de
festa antes da bola rolar. A
torcida remista compareceu
em bom número e fez bonito
nas arquibancadas.

O jogo
Nos primeiros minutos, o

Remo dominou completamen-
te a partida, com o Atlético
sem conseguir trocar passes
no campo ofensivo.

Apesar do início superior
dos visitantes, o Rubro-Negro
chegou a balançar as redes
aos 10 minutos. Após boa trian-
gulação iniciada por Rhaldney,
Sandro Lima deixou Marceli-
nho cara a cara com o goleiro,
e o atacante marcou. No en-
tanto, o árbitro assistente as-
sinalou impedimento.

Aos 14, o Atlético perdeu
mais uma chance. Kauan do-

minou, invadiu a área, mas fi-
nalizou fraco, facilitando a de-
fesa de Marcelo Rangel.

A resposta do Remo veio
logo em seguida. Aos 15, Pedro
Castro finalizou e obrigou Vla-
dimir a fazer boa defesa. No
rebote, Pedro Rocha tentou de

novo, mas parou no goleiro
rubro-negro. Dois minutos de-
pois, Pedro Rocha teve nova
oportunidade, mas pegou mal
na bola e desperdiçou.

A reta final do primeiro
tempo foi morna, com poucas
chances claras de gol.

No segundo tempo, o Atlé-
tico começou pressionando.
Aos 4 minutos, Conrado cruzou
rasteiro e encontrou Sandro
Lima livre na área, mas o ata-
cante finalizou à direita do gol.

Quem não faz, leva. Aos 7,
Adaílton passou por Luizão e
encontrou Pedro Rocha livre,
que abriu o placar no Antônio
Accioly.

Logo após o gol, o técnico
Anderson Gomes colocou o

uruguaio Federico Martínez
em campo. Ele teve duas boas
chances em sequência: aos
17, após cruzamento de Alejo
Cruz e assistência de Sandro
Lima, finalizou fraco; e aos
19, chutou de fora da área
por cima do gol.

Com o passar do tempo,
Marcelo Rangel se firmava
como o grande nome da par-
tida. Aos 34, Matheus Felipe
passou por três marcadores,
mas parou no goleiro. No mi-
nuto seguinte, Alejo também
parou em Rangel.

Aos 35, o Remo chegou a
marcar o segundo gol com Ré-
gis, após bela jogada de Felipe
Vizeu. Porém, o árbitro anulou
o lance por falta em Federico

Martínez no início da jogada.
No último lance do jogo,

aos 50 minutos, Martínez ca-
beceou, a bola desviou na zaga,
bateu na trave e sobrou para
Sandro Lima, que empurrou
para o fundo do gol e fez o es-
tádio explodir.

Com o empate, o Remo per-
deu a chance de assumir a li-
derança e ficou na segunda
colocação, com 16 pontos. O
Atlético chegou a 11 pontos e
subiu para a 9ª posição.

Agora, as equipes terão
um intervalo até os próximos
confrontos. O Remo recebe
o Volta Redonda no sábado.
Já o Atlético visita o Améri-
ca-MG em nove dias. (Espe-
cial para O Hoje)
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Sandro Lima
comemora o gol
de empate nos
acréscimos que
salvou o Atlético
Goianiense da
derrota em casa
diante do Remo

Dragão empata no fim
Reprodução
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50 do segundo

tempo e faz o

Accioly tremer
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Na noite deste sábado (17),
o Vila Nova recebeu o Athleti-
co-PR no estádio Onésio Bra-
sileiro Alvarenga (OBA), em
Goiânia, e saiu com uma im-
portante vitória por 2 a 0, em
duelo válido pela 8ª rodada
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro. O Tigre aproveitou o
fator casa e controlou as ações
do jogo desde o início, mar-
cando com Bernardo Schappo
e Gabriel Poveda. Zapelli, do
Furacão, também chegou a
marcar, mas seu gol não foi
validado pela arbitragem.

Logo no início da partida,
o Athletico tentou surpreender
com uma cobrança de falta de
Esquivel aos 2 minutos. No
lance, Poveda quase marcou
contra, assustando o goleiro
Dênis Júnior. No entanto, a
partir daí, só deu Vila Nova. A
equipe da casa tomou as rédeas
do jogo e passou a pressionar
o adversário.

Aos 6 minutos, o técnico
Luiz Felipe Scolari precisou fa-
zer uma substituição forçada,
o que desorganizou momen-
taneamente o Athletico. Apro-
veitando o bom momento, o
Vila foi eficiente e abriu o pla-
car aos 12 minutos: após es-
canteio cobrado por Guilherme
Parede, Bernardo Schappo apa-
receu bem dentro da área e
cabeceou firme para o fundo
da rede, marcando seu pri-
meiro gol na partida.

Pouco depois, aos 18, Schap-
po voltou a balançar as redes,
mas o lance foi anulado por
impedimento. O Tigre conti-
nuou pressionando e teve ou-
tras boas chances, com desta-
que para Júnior Todinho, que

obrigou o goleiro Mycael a fa-
zer uma bela defesa.

A superioridade do Vila foi
premiada novamente aos 32
minutos. Em uma jogada en-
saiada de escanteio curto, Pa-
rede tocou para Dodô, que cru-
zou com precisão. Tiago testou
firme e, após grande defesa
de Mycael, Gabriel Poveda apa-
receu no rebote para marcar
o segundo gol do Colorado,
consolidando a vantagem ain-
da no primeiro tempo.

Na etapa final, o ritmo

diminuiu, e o Vila Nova pas-
sou a administrar o resulta-
do, enquanto o Athletico-PR
encontrou dificuldades para
reagir. O Furacão até tentou
criar chances, mas parou em
uma defesa bem postada dos
goianos.

Com o resultado, o Vila
Nova soma pontos importantes
na briga pela parte de cima
da tabela da Série B, enquanto
o Athletico-PR acumula mais
um tropeço na competição e
vê a pressão aumentar.

Próximos compromissos
Agora, o Vila Nova volta

suas atenções para a Copa do
Brasil. Na próxima quinta-feira
(22), às 19h (horário de Brasí-
lia), o Tigre recebe o Cruzeiro
novamente no OBA, em partida
válida pela volta da terceira
fase do torneio. Já o Athletico-
PR tenta se reabilitar na ter-
ça-feira (20), às 19h30, quando
visita o Brusque, pela 9ª rodada
da Série B. (Igor Santhiago,
especial para O Hoje)

Com apoio esmagador
das federações estaduais e
de clubes da elite, Samir
Xaud já se considera presi-
dente da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF).
Atual mandatário da Fede-
ração Roraimense, Xaud é,
até o momento, o único can-
didato oficialmente inscrito
para a eleição marcada para
o próximo dia 25 de maio,
e tem dito publicamente
que assumirá o cargo no
dia seguinte. “A partir do
dia 26 de maio, serei o pre-
sidente da CBF”, declarou
durante entrevista ao pro-
grama Domingol com Benja,
da CNN Esportes.

Samir recebeu apoio de
25 das 27 federações – com
exceção de São Paulo e
Mato Grosso – e de dez clu-
bes das Séries A e B, número
suficiente para garantir sua
candidatura única. As ins-
crições para o pleito se en-
cerram no dia 20 de maio,
às 18h, e só uma reviravolta
política com o surgimento
de uma chapa de oposição
mudaria o cenário.

Mesmo antes de ser ofi-
cialmente eleito, Xaud vem
atuando como presidente
de fato. Em suas falas, busca
transmitir estabilidade e
continuidade, especialmente
no tema que mais mobiliza
torcedores e imprensa: a
chegada de Carlo Ancelotti
à Seleção Brasileira. O téc-
nico italiano, atualmente no
Real Madrid, é esperado
para assumir o comando do
time canarinho logo após o

fim da temporada europeia.
“Risco nenhum, será nos-

so treinador. Acredito e con-
fio no trabalho dele”, afir-
mou Samir, revelando que
a CBF já tomou medidas
para dar garantias jurídicas
ao técnico. “Tivemos conta-
tos prévios nos bastidores
para dar uma segurança
para ele. Ele sim será nosso
técnico, terá toda autonomia
para trabalhar”, completou.

Segundo o dirigente, An-
celotti deverá divulgar a lista
de convocados do Brasil no
dia 26 de maio, um dia após
a eleição, para os próximos
jogos das Eliminatórias da
Copa do Mundo. Ainda de
acordo com Xaud, o italiano
residirá no Brasil durante o
período em que estiver à
frente da Seleção. “Vai morar
no Rio de Janeiro, como eu.
Tenho que ficar aqui, tenho
que trabalhar”, disse.

O nome de Ancelotti tem
sido mantido como priori-
dade da CBF desde 2023. O
treinador, campeão por clu-
bes como Milan, Chelsea,
Bayern de Munique e Real
Madrid, é visto como o res-
ponsável por iniciar um
novo ciclo no futebol bra-
sileiro, mirando o hexa na
Copa do Mundo de 2026.

Com a eleição praticamen-
te definida, resta à entidade
apenas oficializar o que já
parece irreversível: a presi-
dência de Samir Xaud e a
chegada de um dos treinado-
res mais vitoriosos do futebol
mundial. (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

Samir Xaud se 
antecipa e já fala 
como presidente da CBF

PRESIDÊNCIA 

Vila Nova domina o 
Athletico-PR e vence por 2 a 0

SÉRIE B
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Anna Salgado 

Professores e estudantes
de Goiânia agora têm direito
à meia-entrada nas inscrições
para corridas de rua realiza-
das na capital. A medida foi
oficializada com a sanção da
Lei nº 11.404, publicada no
Diário Oficial do Município
em 15 de maio de 2025. A ini-
ciativa, de autoria do vereador
Wellington Bessa (DC), visa
incentivar a prática esportiva
e promover a inclusão de edu-
cadores e alunos em eventos
esportivos locais.

De acordo com a nova le-
gislação, o benefício é válido
para professores mediante
apresentação da carteira fun-
cional ou contracheque no
momento da retirada do kit
de prova. Já os estudantes de-
vem comprovar vínculo com
instituições de ensino funda-
mental, médio, superior, cur-
sos pré-vestibulares, pós-gra-
duação, mestrado ou douto-
rado, tanto da rede pública
quanto privada, apresentando
a carteira estudantil.

A lei estabelece que o des-
conto de 50% é aplicável mes-
mo em casos de promoções
ou descontos já oferecidos pe-
los organizadores das corridas.

Ou seja, a meia-entrada será
calculada sobre o preço final
cobrado, independentemente
de valores promocionais.

A medida busca democra-
tizar o acesso às competições
de rua, que têm ganhado cada
vez mais adeptos em Goiânia,
e reforçar o incentivo ao es-
porte como ferramenta de in-
clusão social, saúde e bem-es-
tar. Além disso, reconhece o
papel das corridas de rua
como eventos culturais e de
fomento ao turismo esportivo

na cidade.
A iniciativa também está

alinhada com práticas já ado-
tadas por plataformas de ins-
crição de eventos esportivos,
como a Atletis, que oferece
meia-entrada para estudantes
e professores em diversas mo-
dalidades esportivas.

Com a sanção da Lei nº
11.404, Goiânia dá um passo
importante na valorização da
educação e do esporte, pro-
movendo a participação ativa
de professores e estudantes

em atividades que contribuem
para a saúde e o bem-estar
da população. Além dos be-
nefícios financeiros propor-
cionados pela nova legislação,
a prática da corrida traz di-
versos ganhos para a saúde
física e mental.

Brasil se destaca 
na corrida

Em 2024, a corrida foi des-
tacada como o esporte mais
praticado no mundo, de acor-
do com o Relatório Anual so-

bre Tendências de Esportes.
Segundo os dados apresenta-
dos, o Brasil ocupa o segundo
lugar em número de atletas,
totalizando mais de 19 milhões
de usuários. 

O estudo revelou também
que o número de clubes de
corrida no Brasil teve um cres-
cimento de 109%, quase o do-
bro da média global, que foi
de 59%. Além disso, houve um
aumento de 9% no número
de maratonas, ultramaratonas
e percursos de longa distância
no país durante o ano. 

O relatório compartilhou
informações sobre o ritmo mé-
dio dos corredores. No mundo,
a média foi de 6 minutos e 22
segundos por quilômetro, en-
quanto no Brasil o ritmo ficou
em 6 minutos e 48 segundos
por quilômetro. Os dados fo-
ram extraídos de bilhões de
atividades registradas na pla-
taforma por uma comunidade
global de mais de 135 milhões
de pessoas em 190 países.

Com a crescente populari-
dade da corrida e os benefícios
associados à prática, a nova le-
gislação em Goiânia reforça a
importância de políticas públi-
cas que incentivem a atividade
física e promovam a saúde e o
bem-estar da população.

Com percursos desafiado-
res e grande adesão popular,
Goiânia consolida-se como
uma das capitais brasileiras
com maior engajamento em
corridas de rua. Em 2025, a
cidade contará com um ca-
lendário esportivo robusto,
com provas que prometem
movimentar atletas amadores
e profissionais ao longo de
todo o ano. As competições
não apenas incentivam o es-
porte, como também reforçam
seus impactos positivos na
saúde física e mental da po-
pulação. A próxima grande
prova será a 2ª Maratona In-
ternacional de Goiânia, mar-
cada para 25 de maio. Com
largada no Estádio Olímpico,
a corrida oferece distâncias
de 5 km a 42 km, atraindo
desde iniciantes até marato-
nistas experientes. Em junho,

será a vez da Live! Run XP,
que acontece no Estádio Serra
Dourada com percursos de 4,
8 e 16 km. 

Já em agosto, os atletas se
reúnem no Parque Areião para
a Santander Night Run, uma
corrida noturna com opções
de 5 km e 10 km. Encerrando
o segundo semestre, a Meia
Maratona de Goiânia está mar-
cada para 19 de outubro, com
trajetos de até 21 km. Mais do

que competições, esses even-
tos são oportunidades para
promover saúde, lazer e con-
vivência social. A professora
Ana Paula, de 34 anos, conta
que a corrida transformou
sua rotina. “Desde que come-
cei a correr, minha disposição
para dar aulas aumentou sig-
nificativamente. Sinto-me
mais energizada e focada no
dia a dia”, relata.

Esse impacto positivo tam-

bém é sentido por estudantes
e trabalhadores que conciliam
a prática esportiva com as
exigências do cotidiano. Car-
los Eduardo, 28, estudante de
engenharia, encontrou na cor-
rida uma válvula de escape
para o estresse acadêmico.
“A corrida me ajudou a con-
trolar a ansiedade durante o
período de provas. Além dis-
so, perdi peso e ganhei mais
confiança”, afirma. 

A corrida de rua se popu-
larizou como uma atividade
acessível, com benefícios cien-
tificamente comprovados. A
administradora Mariana Silva,
de 45 anos, começou a correr
por recomendação médica.
Hoje, afirma que a prática
mudou sua vida. “Melhorei
minha saúde cardiovascular,
fiz novas amizades e me sinto
parte de uma comunidade ati-
va e acolhedora”, diz.

Os eventos programados
em Goiânia estão com inscri-
ções abertas e seguem pro-
movendo um estilo de vida
mais saudável. As corridas são
organizadas com estrutura
profissional, premiações e op-
ções de meia-entrada para es-
tudantes e professores, con-
forme projeto em tramitação
na Câmara Municipal. (Espe-
cial para O Hoje)

Nova legislação dá 50% de desconto nas inscrições para docentes e alunos da Capital

Capital se prepara para temporada de corridas

Iniciativa visa incentivar a prática esportiva e promover a inclusão de educadores e alunos em eventos esportivos locais

Calendário movimentado reforça os benefícios da corrida para a saúde e o bem-estar

Meia-entrada para professores
e estudantes em corridas de rua

Jucimar de Sousa

médico esportivo destaca cinco principais benefícios da corrida

1. Melhora do condicionamento físico:
a corrida aprimora a saúde cardio-
vascular e aumenta a disposição no
dia a dia;
2. ajuda no controle do peso: sendo
uma das atividades que mais quei-
mam calorias, a corrida auxilia no

controle de peso e na redução da
gordura corporal;
3. fortalece músculos e articulações:
além de fortalecer os músculos das
pernas, a corrida pode ajudar a pre-
venir a osteoporose;
4. Melhora da saúde mental: a prática

libera endorfinas, ajudando a reduzir o
estresse, melhorar o humor e combater
sintomas de ansiedade e depressão;
5. Melhora da qualidade do sono: ati-
vidades físicas como a corrida contri-
buem para um sono mais profundo e
reparador, essencial para a saúde.
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A Polícia Militar de Goiás
lançou uma campanha nas
redes sociais com áudios
reais de vítimas pedindo so-
corro. A ação busca cons-
cientizar a população sobre
a gravidade da violência do-
méstica e incentivar as de-
núncias. A major Dyrlene
Santana, comandante do Ba-
talhão Maria da Penha, afir-
ma que a PM está preparada
para acolher e proteger essas
mulheres com apoio das Pa-
trulhas Maria da Penha.

“A Polícia Militar, através
do Batalhão Maria da Penha
e também das Patrulhas Ma-
ria da Penha, é preparada
para o atendimento e auxílio
de todas essas mulheres. Os
policiais estão sempre empe-
nhados em acolher as vítimas,
no fiel cumprimento do seu
dever”, destaca.

Casos recentes mostram a
urgência do tema. Sylma Mar-
tins, 46, foi brutalmente agre-
dida com uma marreta pelo
ex-companheiro em Aparecida
de Goiânia e passou por cirur-

gia. Em outro caso extremo, a
pedagoga Fábia Cristina foi as-
sassinada e desovada pelo ma-
rido em Goianira.

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP), as me-

didas protetivas monitoradas
pela PM cresceram 161% em
2024, somando mais de 214
mil. Para facilitar o acesso à
segurança, as vítimas podem
usar o aplicativo Mulher Se-

gura, disponível gratuitamente
para Android e iOS. 

Basta acessar a loja de apli-
cativos do celular, digitar “Mu-
lher Segura” e fazer o down-
load. Com ele, é possível acio-

nar a PM, registrar ocorrências
e localizar delegacias próximas.
Além do aplicativo, denúncias
podem ser feitas pelos telefo-
nes 180 e 190. (Micael Silva,
especial para O Hoje)

CAMPANHA NAS REDES

Micael Silva

Dois homens foram flagra-
dos na última semana descar-
tando pneus irregularmente
na Rua Perimetral 2, esquina
com a Avenida Liberdade, no
Setor Vale do Araguaia, em
Goiânia. A ação foi registrada
após denúncia de moradores
do Conjunto Riviera e do pró-
prio bairro. Segundo a Prefei-
tura, o ponto já acumula mais
de cinco mil pneus desde mar-
ço, evidenciando o uso inade-
quado do local.

A operação contou com o
apoio da Guarda Civil Metro-
politana (GCM) e da Gerência
de Fiscalização Ambiental. Su-
sana Sardinha Becker, respon-
sável pela fiscalização am-
biental da Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente, expli-
cou que é proibido descartar
pneus nos pontos provisórios
da cidade. “Nesses locais, o
descarte de qualquer quanti-
dade de pneus não é permiti-
do. Diferente dos Ecopontos,
que aceitam até quatro uni-
dades por pessoa”, ressaltou.

Os dois infratores foram
autuados, multados em R$ 5
mil e tiveram o veículo apreen-
dido. Um deles alegou desco-
nhecimento da regra. Segundo
o coordenador da GCM, Inaldo
Silva, o local já vinha sendo
monitorado por suspeita de
reincidência. “Muita gente acha
que aqui é um lixão, mas não
é. É importante que a popula-
ção fique atenta e ajude a cui-
dar da cidade”, alertou.

Comurg intensifica ações
de conscientização

Paralelamente, a Compa-
nhia de Urbanização de Goiâ-
nia (Comurg) intensificou, des-
de abril, as ações de orientação

e conscientização sobre o des-
carte correto de resíduos sóli-
dos. De acordo com a compa-
nhia, foram registradas 5.006
notificações administrativas
por descarte irregular de resí-
duos em calçadas. Destas, 2.543
foram atendidas pelos mora-
dores, enquanto 2.204 ainda
aguardam solução.

“Estamos com uma progra-
mação intensa de limpeza na
cidade, e essa medida surge
da necessidade de manter os
espaços urbanos limpos e or-
ganizados”, afirma o presi-
dente da Comurg, Cleber Apa-
recido Santos.

A Companhia também re-
forçou as ações educativas em
feiras livres, com 259 operações
realizadas somente no mês
passado. A ideia é garantir que
comerciantes sigam as normas
de higiene urbana, contribuin-
do para a limpeza e a organi-
zação das vias públicas. Além
dos pneus, os materiais des-
cartados irregularmente com
mais frequência incluem restos
de construção civil, móveis,
eletrônicos, mato alto e lixo

fora das lixeiras apropriadas.
Segundo Cleber Aparecido,

a colaboração da população
é essencial. “Regularizar a si-
tuação pode transformar a
aparência das calçadas e fa-
cilitar a circulação de pedes-
tres e pessoas com deficiência.
A educação ambiental e o res-
peito às normas são exigên-
cias do Plano Diretor Munici-
pal”, reforça.

Goiânia conta com cinco
Ecopontos fixos localizados nos
bairros Jardim Guanabara II,
Setor Faiçalville, Jardim São
José, Residencial Campos Dou-
rados e Parque Eldorado Oeste.
Nesses locais, é permitido o
descarte de até quatro pneus
por pessoa, três eletrônicos e
óleo de cozinha usado. 

Já os pontos provisórios
de descarte estão espalhados
em diversas regiões da cidade,
como na Rua Perimetral 2
com Avenida Liberdade (Vale
do Araguaia), Avenida Mau-
rício Gomes com Avenida Ber-
lim (Jardim Europa), Via das
Chácaras com Rua Anicuns 3
(Residencial Anicuns), JH-14

(Jardim das Hortências), Rua
SV-18 com Rua Jaraguá (Solar
Ville), Avenida Antônio Fidelis
próximo à Alameda Imbé
(Parque Amazônia), Avenida
Veneza com VN22 (Brisas do
Cerrado) e Avenida do Capim
com Rua RB17 (Recanto do
Bosque).

É importante lembrar que
o descarte irregular de resí-
duos sólidos em áreas públi-
cas ou inapropriadas é con-
siderado crime ambiental,
previsto na legislação federal.
Quem for flagrado pratican-
do essa infração pode ser
multado e responder judi-
cialmente, além de ter bens
apreendidos. As penalidades
variam de acordo com a gra-
vidade da infração, podendo
ultrapassar os R$ 5 mil, como
no caso recente.

A expectativa da Comurg é
que, com o reforço das ações
educativas e o apoio da popu-
lação, o número de atendi-
mentos aumente e o volume
de notificações pendentes seja
reduzido nas próximas sema-
nas. (Especial para O Hoje)

Prefeitura
intensifica
fiscalização e
conscientização
após flagrante de
despejo no Setor
Vale do Araguaia 

Descartes irregulares de pneus
geram multa e apreensão na Capital

Divulgação
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PM usa áudios reais para alertar sobre violência doméstica



Apesar de ser a segunda
maior cidade de Goiás e ultra-
passar meio milhão de habi-
tantes, Aparecida de Goiânia
liderou o ranking nacional de
partos realizados fora do mu-
nicípio de residência em 2023.
Segundo o Relatório do Regis-
tro Civil, divulgado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), 80,8% das
mulheres aparecidenses que
deram à luz o fizeram em hos-
pitais de outras cidades.

Esse é o maior percentual
entre os municípios brasilei-
ros com mais de 500 mil mo-
radores. Em seguida, apare-
cem Belford Roxo (RJ), com
79,5%, Jaboatão dos Guara-
rapes (PE), com 74,6%, e Ana-
nindeua (PA), com 58%.

O levantamento do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) considera
municípios que integram re-
giões metropolitanas de ca-
pitais, como é o caso de Apa-
recida, vizinha da capital
goiana. A busca por melhores
condições de atendimento nas
grandes cidades é apontada
como principal fator que leva
gestantes a deixarem seus
municípios de origem na hora
do parto.

Enquanto nas capitais e
no Distrito Federal a média
de nascimentos fora do local
de residência da mãe é de
33,9%, em Aparecida essa
taxa ultrapassa o dobro, o
que evidencia um histórico
problema de estrutura hos-
pitalar voltada para o aten-
dimento materno-infantil.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS), até

fevereiro de 2024 a cidade
dispunha de apenas uma ma-
ternidade pública, considera-
da obsoleta e insuficiente para
a demanda. Esse cenário co-
meçou a mudar com a inau-
guração da nova Maternidade
Municipal Maria da Cruz Go-
mes Santana, que passou a
funcionar 24 horas por dia,
com atendimento emergen-
cial, ambulatorial e 30 leitos,

incluindo UTI neonatal.
Atualmente, a nova mater-

nidade opera com 50 leitos e
já representa um avanço sig-
nificativo na capacidade de
acolhimento. A unidade é
mantida integralmente com
recursos municipais. Para os
próximos meses, a prefeitura,
com apoio do governo federal,
planeja expandir a capacidade
para 60 leitos.

Uma audiência com o mi-
nistro da saúde, Alexandre
Padilha, já foi realizada para
tratar do aumento na estru-
tura e garantir que, até o fim
do ano, todas as gestantes apa-
recidenses possam ser aten-
didas no próprio município
— evitando deslocamentos
desnecessários e, muitas vezes,
arriscados. (Renata Ferraz,
especial para O Hoje)
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Mais de 80% deram à luz fora do município
APARECIDA DE GOIÂNIA

Renata Ferraz

A partir de junho de 2025,
moradores e empresários de
Goiânia passarão a arcar com
a Taxa de Limpeza Pública
(TLP), também conhecida
como “taxa do lixo”. A co-
brança tem como objetivo
custear os serviços de coleta,
transporte, tratamento e des-
tinação final de resíduos só-
lidos urbanos. A medida será
viabilizada por meio de con-
vênio com a Saneago, sendo
a taxa inserida diretamente
na conta de água dos contri-
buintes.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal da Fazenda (Sefaz),
a expectativa é de que cerca
de 730 mil imóveis sejam
atingidos pela cobrança. A
taxa foi criada com base na
Lei Federal nº 14.026/2020,
que obriga todos os municí-
pios brasileiros a instituírem
mecanismos de financiamen-
to para serviços de limpeza
urbana, conforme determina
o novo Marco Legal do Sa-
neamento.

A implementação da TLP
na capital estava inicialmente
prevista para abril deste ano,
mas foi adiada para junho por
questões técnicas, em especial,
a necessidade de integração
dos sistemas da Prefeitura com
os da Saneago. 

O secretário de Finanças
do município, Valdivino de
Oliveira, informou que os
últimos atos normativos es-
tão sendo finalizados e que
todos os detalhes serão pu-
blicados em decreto nos pró-
ximos dias.

Quanto vai 
custar a nova taxa?

O valor da taxa será calcu-
lado com base no tipo e no ta-
manho do imóvel, além do uso
residencial, comercial, indus-
trial ou de serviços. A cobrança
mínima para imóveis residen-
ciais será de R$ 258 ao ano, o
que equivale a R$ 21,50 men-
sais. Já para imóveis industriais
com mais de 500 metros qua-
drados, o valor pode chegar a
R$ 1.600,08 por ano.

A média estimada de custo
real por imóvel seria de R$
757,90 por ano, mas a Prefeitura
estabeleceu subsídios para re-
duzir os impactos. Em 2025, o
município irá subsidiar apro-
ximadamente 75% do custo to-
tal, cobrando apenas uma fra-
ção. Em 2026, esse subsídio deve
cair para entre 50% e 60%.

“A Prefeitura está priori-
zando a justiça na cobrança.
Não temos como medir exata-
mente quanto lixo cada con-

tribuinte gera, por isso usamos
critérios de proporcionalidade
e capacidade de pagamento”,
explicou Valdivino.

Todos os imóveis edificados
situados em vias públicas es-
tarão sujeitos à nova taxa. Isso
inclui residências, comércios,
indústrias, hospitais, garagens,
empresas de construção civil
e escaninhos residenciais, entre
outros. A lei também prevê a
cobrança para grandes gera-
dores de resíduos, como cen-
tros de distribuição e estabe-
lecimentos de saúde.

O custo total anual do ser-
viço de limpeza urbana em
Goiânia é de cerca de R$ 520
milhões. A Prefeitura espera
arrecadar R$ 23 milhões por
mês, o que corresponde a R$
270 milhões anuais, quando a
taxa for cobrada integralmente
durante os 12 meses.

A cobrança da TLP poderá
ser integrada ao carnê do IPTU,
com possibilidade de parcela-

mento em até 12 vezes. No en-
tanto, a forma preferencial
será via conta de água da Sa-
neago, como já ocorre em ou-
tras capitais brasileiras.

Polêmicas e debates
A implementação da taxa

do lixo tem gerado debate na
Câmara Municipal, com alguns
vereadores se posicionando con-
tra a medida, principalmente
por seu impacto no bolso da
população em meio a um ce-
nário de dificuldades econômi-
cas. No entanto, o prefeito San-
dro Mabel (União Brasil) tem
defendido a TLP como uma ne-
cessidade legal e ambiental, e
não meramente arrecadatória.

“O objetivo da taxa é ga-
rantir o cumprimento da le-
gislação ambiental e a desti-
nação correta dos resíduos,
evitando contaminação do solo,
rios e problemas sanitários.
Não se trata apenas de arre-
cadar, mas de manter a cidade

limpa e ambientalmente segu-
ra”, justificou a Prefeitura em
nota oficial.

Para evitar confusões e crí-
ticas futuras, a Prefeitura pro-
mete reforçar campanhas edu-
cativas, explicando como será
feita a cobrança, quais os cri-
térios adotados, e a importân-
cia do financiamento adequado
dos serviços de limpeza urba-
na. “Vamos garantir transpa-
rência e diálogo, ajustando o
modelo conforme for neces-
sário para manter a equidade
social”, afirmou Valdivino.

Com a TLP, Goiânia se junta
a outras grandes cidades do
país que já adotaram meca-
nismos semelhantes. A medida
é considerada fundamental
por especialistas em sustenta-
bilidade urbana, e pode repre-
sentar um passo importante
para o cumprimento das metas
ambientais e de saneamento
básico previstas em lei. (Es-
pecial para O Hoje)

Pagamento 
será feito por meio
da conta de água 
e os valores variam
entre R$ 258 e 
R$ 1.600 por ano

Taxa do Lixo começa em junho;
veja valores e como será cobrança

Divulgação/Comurg

Divulgação/Governo de Goiás

A taxa deve alcançar mais de 700 mil contribuintes e arrecadar até R$ 270 milhões por ano
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A Rússia lançou no do-
mingo seu maior ataque
de drones contra a Ucrâ-
nia desde o início da guer-
ra, destruindo casas e ma-
tando pelo menos uma
mulher, um dia antes de
o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump,
discutir uma proposta de
cessar-fogo com Vladimir
Putin, da Rússia.

O serviço de inteligên-
cia da Ucrânia disse que
também acreditava que
Moscou pretendia dispa-
rar um míssil balístico
intercontinental no final
do domingo como uma
tentativa de intimidar o
Ocidente. Não houve res-
posta imediata de Mos-
cou à acusação.

O presidente Volody-
myr Zelenskiy, esforçan-
do-se para restabelecer
os laços com Washington
após uma desastrosa vi-
sita à Casa Branca em
fevereiro, reuniu-se com
o vice-presidente JD Van-
ce e com o secretário de
Estado Marco Rubio em
Roma no domingo, pa-
ralelamente à posse do

Papa Leão.
Zelenskiy disse que a

reunião foi "boa" e di-
vulgou fotos de autori-
dades ucranianas e nor-
te-americanas sentadas
em uma mesa redonda
e sorrindo. A mídia ucra-
niana disse que a reu-
nião durou 40 minutos.

Zelenskiy também se
encontrou com o Papa
Leão após a missa inau-
gural do novo pontífice
no Vaticano.

A Ucrânia e a Rússia
realizaram suas primei-
ras conversas cara a cara
em mais de três anos na
sexta-feira, sob pressão
de Trump para concor-
dar com um cessar-fogo
em uma guerra que ele
prometeu encerrar rapi-
damente.

Os lados em conflito
concordaram em trocar
1.000 prisioneiros cada
um, mas não chegaram
a um acordo sobre uma
trégua, depois que Mos-
cou apresentou condições
que um membro da de-
legação da Ucrânia cha-
mou de "não iniciantes".

Rússia lança o maior
ataque de drones da
guerra contra a Ucrânia

Um veleiro da marinha me-
xicana, enfeitado com luzes e
uma bandeira gigante, colidiu
com a famosa ponte do Brook-
lyn na noite de sábado, cor-
tando a parte superior de seus
mastros, matando duas pessoas
e deixando feridos, disse o pre-
feito da cidade de Nova York,
Eric Adams.

Vídeos on-line mostraram
o navio de treinamento
Cuauhtémoc se aproximando
da icônica ponte sobre o East
River, perto do lado de Ma-
nhattan do vão, que liga o
bairro ao Brooklyn.

Seus mastros de 45 metros
eram altos demais para passar
pela ponte em arco naquele
ponto e tombaram quando a
embarcação, que leva o nome
do último imperador asteca,
passou por baixo.

A Marinha mexicana in-
formou nas redes sociais no
final do sábado que 22 pes-
soas ficaram feridas a bordo
do navio, das quais 19 esta-
vam recebendo atendimento
médico em hospitais locais
e, dessas, três estavam gra-

vemente feridas.
Não foram necessárias

operações de resgate porque
ninguém caiu na água,
acrescentou.

No início do domingo,
Adams disse no X que duas
das 277 pessoas a bordo ha-
viam morrido e outras duas
permaneciam em estado
crítico.

Cadetes navais vestidos
com uniformes brancos pu-
deram ser vistos pendurados
nas vigas transversais do na-
vio após o acidente.

“Ninguém caiu na água;
todos se machucaram dentro
do navio”, disse um oficial da
polícia.

O funcionário disse que pro-
blemas mecânicos provavel-

mente causaram o acidente,
sem fornecer mais detalhes.

A ponte não sofreu gran-
des danos, informou a auto-
ridade de transportes da ci-
dade de Nova York. O tráfego
foi reaberto em ambas as di-
reções após uma inspeção
preliminar.

O navio de treinamento
Cuauhtémoc foi construído

nos Estaleiros Celaya em Bi-
lbao, na Espanha, em 1981,
de acordo com o South Street
Seaport Museum, que disse
em seu site que estava co-or-
ganizando a visita do navio
a Nova York, que estava pro-
gramada para terminar no
sábado à noite. O público foi
convidado a subir a bordo
do navio durante sua visita. 

O tráfego 
foi reaberto em
ambas as direções
após uma inspeção
preliminar

Navio da Marinha mexicana bate na
ponte do Brooklyn, em Nova York

O funcionário disse que problemas mecânicos provavelmente causaram o acidente, sem fornecer mais detalhes

O Papa Leão XIV iniciou
formalmente seu papado neste
domingo, aproximando-se dos
conservadores que se sentiram
órfãos sob seu antecessor, pe-
dindo unidade, prometendo
preservar a herança da Igreja
Católica e não governar como
“um autocrata”.

Depois de um primeiro pas-
seio no papamóvel em meio a
uma multidão estimada em
até 200.000 pessoas na Praça
de São Pedro e nas ruas adja-
centes, Leão foi oficializado
como o 267º pontífice da Igreja
Católica Romana em uma mis-
sa ao ar livre.

Simpatizantes agitaram ban-
deiras dos EUA e do Peru, com
pessoas de ambos os países rei-
vindicando-o como o primeiro
papa de suas nações. Nascido
em Chicago, o pontífice de 69
anos passou muitos anos como
missionário no Peru e também
tem cidadania peruana.

Robert Prevost, um relativo
desconhecido no cenário mun-
dial que só se tornou cardeal
há dois anos, foi eleito papa
em 8 de maio após um breve
conclave de cardeais que du-
rou apenas 24 horas.

Ele sucedeu o argentino
Francisco, que morreu em 21
de abril, depois de liderar a
Igreja por 12 anos, muitas ve-
zes turbulentos, durante os
quais lutou contra os tradicio-
nalistas e defendeu os pobres
e marginalizados.

Em seu sermão, lido em
italiano fluente, Leão disse
que, como líder de 1,4 bilhão
de católicos romanos do mun-
do, ele daria continuidade ao
legado de Francisco em ques-
tões sociais, como o combate
à pobreza e a proteção do
meio ambiente.

Ele prometeu enfrentar
"as questões, preocupações

e desafios do mundo de hoje"
e, em um aceno aos conser-
vadores, prometeu preservar
"a rica herança da fé cristã",
pedindo repetidamente a
unidade.

A multidão entoou "Viva il
Papa" (Viva o Papa) e "Papa
Leone", seu nome em italiano,
enquanto ele acenava do pa-
pamóvel aberto antes de sua
missa inaugural, que contou
com a presença de dezenas de
líderes mundiais.

O vice-presidente dos
EUA, JD Vance, um católico
convertido que entrou em
conflito com Francisco por
causa das políticas de imi-
gração rígidas da Casa Bran-
ca, liderou uma delegação
dos EUA ao lado do Secretá-
rio de Estado Marco Rubio,
que também é católico.

Vance apertou brevemente
as mãos do presidente ucra-
niano Volodymyr Zelenskiy
no início da cerimônia. Os
dois se encontraram pela úl-
tima vez em fevereiro na Casa
Branca, quando se enfrenta-
ram ferozmente na frente da
mídia mundial.

Zelenskiy e Leão teriam
uma reunião privada no final

do domingo, enquanto Vance
deveria ver o papa na segun-
da-feira.

Em um breve apelo no final
da missa, Leão abordou vários
conflitos globais. Ele disse que
a Ucrânia estava sendo "mar-
tirizada", uma frase frequen-
temente usada por Francisco,
e pediu uma "paz justa e du-
radoura" no país.

Ele também mencionou a
situação humanitária em Gaza,
dizendo que as pessoas no en-
clave palestino estavam sendo
"reduzidas à fome".

Entre as multidões no do-
mingo, havia muitos peregri-
nos dos EUA e do Peru.

Dominic Venditti, de Seattle,
disse que estava "extremamen-
te animado" com o novo papa.
"Gosto de como ele é emotivo
e gentil", disse ele. "Gosto muito
de sua formação."

Apelo à unidade
Desde que se tornou papa,

Leão já sinalizou algumas prio-
ridades-chave para seu papado,
incluindo um alerta sobre os
perigos representados pela in-
teligência artificial e a impor-
tância de trazer paz ao mundo
e à própria Igreja.

Leão XIV pede unidade na Igreja
e promete não ser um “autocrata”

Papa Leão XIV também mencionou a situação humanitária em Gaza
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10,5% dos adolescentes entre 14 e 17 anos afirmaram ter feito apostas no último ano

Leticia Marielle

Com o início da CPI que in-
vestiga o impacto do crescimen-
to das casas de apostas digitais
no orçamento das famílias bra-
sileiras, cresce também a aten-
ção para os danos causados por
esse hábito. A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) reconhece
o vício em jogos de azar como
uma condição médica, denomi-
nada ludopatia. Trata-se de um
transtorno caracterizado por
um impulso incontrolável de
continuar apostando, mesmo
diante de perdas significativas.
A condição já consta na Classi-
ficação Internacional de Doen-
ças (CID), sob os códigos 10-
Z72.6 (mania de jogo e apostas)
e 10-F63.0 (jogo patológico). A
ludopatia, conhecida como o
transtorno do vício em jogos,
opera sob os mesmos mecanis-
mos neurológicos que envolvem
a dependência de substâncias
como o álcool e outras drogas.
Essa condição é desencadeada
pelo surgimento da fissura, um
impulso incontrolável de conti-
nuar jogando ou apostando. Di-
ferente das dependências quí-
micas tradicionais, no caso da
ludopatia o objeto do vício não
é uma substância, mas sim a
sensação de prazer gerada pelo
ato de apostar.

Esse comportamento está di-
retamente ligado a um processo
químico cerebral que ativa o
chamado sistema de recompen-
sa, um circuito neural respon-
sável por registrar e reforçar es-
tímulos associados à satisfação
e ao prazer. A dopamina, neu-
rotransmissor que atua nesse
sistema, é liberada em grande
quantidade durante as apostas,
o que intensifica a sensação de
euforia, reduz o julgamento sobre
riscos e favorece a repetição do
comportamento compulsivo.

Estudos recentes indicam

que a fissura provocada pelas
apostas pode ser tão intensa
quanto a sentida por usuários
de substâncias como a cocaína
ou o álcool. Embora o vício em
jogos tenha ganhado mais visi-
bilidade com o avanço das apos-
tas online, ele não é um fenô-
meno recente. Há décadas, o
problema já era observado em
frequentadores de bingos, jogos
de cartas e máquinas caça-ní-
queis. No Brasil, desde 1993, a
Irmandade de Jogadores Anô-
nimos atua oferecendo apoio a
pessoas que enfrentam esse tipo
de dependência.

Especialistas destacam que
qualquer indivíduo, em qual-
quer fase da vida, pode desen-
volver esse transtorno. Eles res-
saltam a importância da atenção
aos sinais iniciais, pois, como
ocorre em outros tipos de vício,
o processo de adoecimento cos-
tuma ser gradual. Muitos apos-
tadores só percebem que per-
deram o controle quando os
prejuízos já são evidentes, como
ocorreu com Patrícia, cujo relato

ilustra a dificuldade de reco-
nhecer a progressão do hábito
para um quadro patológico.

Entre os sinais observados
estão a preocupação excessiva
com o jogo, o aumento progres-
sivo dos valores apostados em
busca da mesma excitação ini-
cial, a frustração diante de ten-
tativas frustradas de parar, além
de comportamentos como jogar
para aliviar emoções negativas,
mentir para ocultar o vício, com-
prometer relacionamentos pes-
soais e recorrer a empréstimos
ou ajudas financeiras devido às
perdas acumuladas.

O avanço dos cassinos onli-
ne e a acessibilidade por meio
dos celulares facilitaram o aces-
so aos jogos de azar, contri-
buindo para o crescimento de
casos. Muitos relataram ter ini-
ciado por curiosidade ou como
passatempo, mas rapidamente
se viram envolvidos em um ci-
clo prejudicial. Dados recentes
revelam que cerca de 10,9 mi-
lhões de brasileiros com mais
de 14 anos, o que representa

6,8% dessa faixa etária, jogam
de maneira que acarreta con-
sequências emocionais, econô-
micas, familiares ou profissio-
nais, sendo classificados como
jogadores de risco. Mais alar-
mante ainda é o fato de que
aproximadamente 1,4 milhão
de pessoas (ou 0,8% da popu-
lação acima dos 14 anos) apre-
sentam um padrão de apostas
mais grave, compatível com o
diagnóstico do transtorno do
jogo, condição que envolve o
desejo persistente de apostar
apesar dos prejuízos.

Esses dados integram o Le-
nad III, estudo divulgado em
março, durante o lançamento
do Observatório Brasileiro de
Informações sobre Drogas
(Obid), em Brasília. A pesquisa
analisou a frequência e os im-
pactos dos jogos de aposta no
país. Foram entrevistadas 4.860
pessoas, entre elas 876 adoles-
centes entre 14 e 18 anos e 3.984
adultos, de ambos os sexos. Os
participantes responderam a
nove perguntas do Índice de

Gravidade do Jogo Problemático
(PGSI), ferramenta internacional
utilizada para medir os danos
pessoais, sociais e financeiros
associados ao comportamento
de apostar. Segundo o levanta-
mento, 10,5% dos adolescentes
entre 14 e 17 anos afirmaram
ter feito apostas no último ano,
sendo que 55,2% desse grupo já
se encontram em uma zona con-
siderada de risco para o desen-
volvimento do vício.

No caso da psicóloga Rayane
Oliveira, mãe de Arthur, de 17
anos, a preocupação surgiu após
perceber um comportamento
diferente no filho. Acostumada
a dar uma mesada mensal ao
adolescente, ela inicialmente
acreditava que o valor era utili-
zado para a compra de jogos
eletrônicos. No entanto, com o
passar do tempo, descobriu que
o dinheiro estava sendo dire-
cionado para apostas on-line.
“Resolvi verificar o celular dele,
justamente por precaução, já
que sabemos que a internet ofe-
rece muitos conteúdos inade-
quados. Foi então que encontrei
diversos links que levavam a si-
tes de apostas, as chamadas
‘bets’. Perguntei diretamente se
ele usava o dinheiro com isso e
ele confirmou. Disse que, em al-
guns casos, conseguia dobrar a
quantia, mas também perdia
tudo”, relatou Rayane.

O estudo também aponta
que indivíduos com renda in-
ferior a um salário mínimo apre-
sentam três vezes mais chances
de desenvolver um padrão de
jogo de risco ou patológico, in-
dependentemente do sexo ou
da idade. A psicóloga Rayane
Oliveira relata que, além de vi-
venciar a situação como mãe,
também acompanha de perto
os impactos do vício em jogos
de azar. Um homem revelou
ter perdido todo o 13º salário.
(Especial para O Hoje)

9,3 milhões de pessoas afirmam utilizar plataformas desse tipo

Essência

Vício em jogos cresce e
acende alerta para ludopatia

Fotos: iStock
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Imagine um robô
programado para
funções de seguran-
ça que decide hac-
kear seu próprio sis-
tema operacional.
Ao burlar seus pro-
tocolos, ele conquis-
ta um feito inédito:
torna-se autônomo,
tudo movido por um
único desejo. Nada
de proteger huma-
nos ou desenvolver
sentimentos. Ele só
quer uma coisa: fi-
car em paz, assistin-
do suas séries e fil-
mes favoritos.

Esse é o ponto de
partida de Alerta
Vermelho, livro de
Martha Wells publi-
cado no Brasil pela
Editora Aleph, que
acaba de ganhar
uma adaptação em
formato de série no
Apple TV+. A trama
combina ficção cien-
tífica com doses de
humor ácido e re-
flexões profundas
sobre inteligência
artificial, autonomia
e identidade.

Os planos de
tranquilidade do
robô, no entanto,
são rapidamente
frustrados quando
ele é designado para prote-
ger um grupo de cientistas
em um planeta remoto. O
que ninguém sabe é que ele
agora pensa por conta pró-
pria, e fará de tudo para es-
conder esse segredo, enquan-
to lida com dilemas éticos e
existenciais que nem mesmo
os humanos estão prepara-
dos para enfrentar.

Alerta Vermelho é o pri-
meiro volume da série Diá-

rio de um Robô Assassino,
sucesso de crítica e público.
A boa notícia para os fãs
da saga é que o segundo li-
vro, Condição Artificial, já
tem data de lançamento
confirmada no Brasil: 22
de maio. A pré-venda já
está disponível.  

A autora
Martha Wells nasceu,

cresceu e vive até hoje no

Texas, Estados Unidos. An-
tropóloga de formação, pu-
blica ficção especulativa des-
de 1993, ano de lançamento
de seu primeiro romance.
A autora foi traduzida para
25 idiomas e já contribuiu
com histórias para as fran-
quias Star Wars e Stargate
Atlantis e para o universo
expandido do jogo de cartas
Magic: the Gathering. (Es-
pecial para O Hoje)
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Força de Mulher
Bahar volta ao prédio onde

ela e ceyda deixaram as pane-
las na noite anterior. a filha da
senhora abre a porta, Bahar
fica sem jeito e tenta fugir. na
fuga, ela ainda ameaça a cui-
dadora e a moça indica onde
estão as panelas. ceyda vai
com arda para a casa de Fazilet
e a escritora não gosta. 

Garota do Momento
clarice e Beatriz revelam

a história de valéria e Bia
para arlete. Jacira se preocu-
pa com a presença de talía.
Beto sugere minar a confian-
ça dos alencar por meio de
matérias difamatórias nos
jornais. Zélia pressiona Basílio
a escolher seu lado na guerra
contra os alencar.

Dona de Mim
Jussara agradece a Kamila por

salvar sua vida, e Marlon se en-
canta. Filipa se livra do sapo de
sofia. abel conversa com Filipa,
que sofre com a situação de sua
vida. dara fracassa em sua apre-
sentação na batalha, mas garante
a Jeff que se reerguerá. Pam teme
que Kamila magoe leo ao se rela-
cionar com Marlon. 

a Caverna encantada
Moisés bagunça a sala

de aula, e Pilar o repreen-
de por seu comporta-
mento inadequado. laví-
nia encontra o ovo de
clotilde e percebe que
um pintinho nasceu. Jane
pega o caderno de parti-
turas de Manu e começa
a estudar piano sozinha. 

Vale Tudo
raquel fica arrasada ao

ver Ivan no carro de Hele-
ninha. Maria de Fátima e
césar são chamados para
uma campanha da tomor-
row. aldeíde vê Ivan próxi-
mo a Heleninha e deduz
que os dois estão juntos.
laís se preocupa com o tra-
balho de cecília.

RESUMO
t

de nOvelas

Tela acesa,
mente desperta:
o impacto do
celular no sono
Estudos associam o uso do 
celular antes de dormir à piora 
da qualidade do sono, risco maior 
de insônia e sonolência diurna

Luana Avelar

É cada vez mais comum
que o último gesto antes de
dormir seja deslizar o dedo
na tela do celular. Seja para
checar mensagens, assistir
a vídeos ou rolar infinita-
mente o feed de redes so-
ciais, o hábito de manter os
olhos grudados nas telas até
os minutos finais do dia tem
se consolidado como parte
da rotina noturna de mi-
lhões de brasileiros. No en-
tanto, o que parece uma
prática inofensiva pode ter
consequências importantes
para a saúde do sono. Uma
das principais preocupações
é a exposição à luz azul emi-
tida pelas telas dos disposi-
tivos móveis. Essa luz arti-
ficial inibe a produção de
melatonina, hormônio res-
ponsável por regular o ritmo
circadiano — o “relógio bio-
lógico” que sinaliza ao corpo
que é hora de descansar.
De acordo com o Instituto
Nacional de Ciências Médi-
cas Gerais dos Estados Uni-
dos, a exposição noturna à
luz azul pode atrasar o início
do sono em até 90 minutos
e prejudicar sua profundi-
dade, comprometendo o ci-
clo REM, essencial para a
consolidação da memória e
o equilíbrio emocional.

Estudo publicado no pe-
riódico Frontiers in Psychia-
try acompanhou os hábitos
de quase 40 mil jovens adul-
tos em países como Norue-
ga, Austrália e Suécia. Os
pesquisadores identificaram
que cada hora adicional de
uso de celular na cama au-
menta em 59% o risco de
insônia. Além disso, usuá-
rios que utilizam o celular
até imediatamente antes de
dormir relataram uma re-
dução de até 24 minutos no
tempo total de sono por noi-
te. Esse encurtamento do
sono, quando crônico, gera
efeitos colaterais que ultra-
passam o campo do descan-
so: prejuízos na capacidade

de concentração, aumento
da irritabilidade, fadiga per-
sistente e risco elevado de
doenças metabólicas, como
obesidade e diabetes tipo 2.
A Organização Mundial da
Saúde (OMS) alerta que cer-
ca de 40% da população glo-
bal sofre com distúrbios do
sono, e o uso excessivo de
dispositivos eletrônicos tem
sido um dos fatores agra-
vantes.

Outro ponto levantado
por especialistas é o fenô-
meno da “procrastinação
do sono”. Trata-se da decisão
consciente de adiar o horá-
rio de dormir para conti-
nuar navegando no celular,
mesmo que isso compro-
meta o rendimento no dia
seguinte. Essa forma de au-
tossabotagem digital está
associada ao aumento da
ansiedade e à piora nos qua-
dros de insônia. O compor-
tamento é mais prevalente
entre jovens adultos e ado-
lescentes, cuja exposição a
conteúdos audiovisuais é
mais intensa.

Para contornar o proble-
ma, especialistas sugerem
medidas simples, mas efica-
zes. Desconectar-se das telas
ao menos uma hora antes
de dormir é um dos primei-
ros passos. Substituir o celu-
lar por atividades relaxantes,
como leitura em papel, alon-
gamentos ou meditação guia-
da, ajuda a induzir o sono
naturalmente. Também é im-
portante manter o ambiente
do quarto escuro, silencioso
e fresco, além de adotar ho-
rários regulares para dormir
e acordar. Num mundo hi-
perconectado, a disciplina
digital tornou-se um fator-
chave para a saúde do sono.
Embora a tecnologia esteja
integrada ao cotidiano, des-
ligar o celular antes de dor-
mir pode ser o gesto mais
eficaz para garantir um des-
canso verdadeiro, e por con-
sequência, uma vida mais
equilibrada. (Especial para
O Hoje)

Uso do celular antes de dormir reduz a produção de melatonina
e atrasa o início do sono, o que compromete descanso profundo

LIVRARIA
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Sou de Palmas

“Diário de um Robô 
Assassino”: conheça 
o livro que inspirou série
Obra de Martha Wells foi publicada no Brasil pela editora
Aleph; segundo volume da coleção está em pré-venda
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Dormir bem influencia di-
retamente o humor, a memó-
ria e até a saúde cardiovas-
cular. No entanto, o impacto
do horário em que as pessoas
vão para a cama ainda é fre-
quentemente subestimado.
Um levantamento recente da
Universidade de Harvard des-
taca que o momento em que
se inicia o repouso noturno
pode desempenhar um papel
fundamental na prevenção
de doenças e na promoção
do bem-estar.

Publicado no periódico Eu-
ropean Heart Journal - Digital
Health, o estudo conduzido
pela instituição norte-ameri-
cana apontou que o intervalo
entre 22h e 23h representa o
horário mais benéfico para o
início do sono. A pesquisa ana-
lisou os hábitos de mais de 88
mil voluntários e concluiu que
aqueles que dormem nesse
período apresentam menor
risco de desenvolver proble-
mas cardíacos em comparação
aos que adormecem antes das

22h ou após a meia-noite. 
O principal fator associado

a esse benefício é o ritmo cir-
cadiano, mecanismo biológico
responsável por regular di-
versas funções vitais do or-
ganismo, como o ciclo do sono.
A produção de melatonina,
hormônio que induz o sono,
é intensificada nesse intervalo
noturno. Embora o estudo
aponte uma faixa horária
ideal, especialistas ressaltam
que a definição do melhor ho-

rário para dormir pode variar
conforme o perfil de cada in-
divíduo. Elementos como ida-
de, rotina diária e até a loca-
lização geográfica devem ser
considerados. 

A Fundação Nacional do
Sono dos Estados Unidos re-
comenda a adoção de hábitos
regulares como forma de ga-
rantir um sono reparador. Ir
para a cama e acordar nos
mesmos horários todos os dias
ajuda a reforçar o ritmo bio-

lógico natural. Também é im-
portante respeitar a quanti-
dade de sono adequada: en-
quanto a maioria dos adultos
necessita de sete a nove horas
de descanso por noite, crianças
e adolescentes demandam ain-
da mais tempo para a recupe-
ração plena do organismo.

Estratégias como manter
o quarto escuro, silencioso e
com temperatura agradável
são eficazes para induzir o re-
laxamento. O uso de colchões
e travesseiros adequados tam-
bém exerce influência direta
no conforto durante a noite.
Além disso, recomenda-se evi-
tar o consumo de cafeína, ál-
cool e nicotina nas horas que
antecedem o descanso. Me-
ditação e respiração profunda
ajudam a preparar a mente
e o corpo para o sono, en-
quanto a exposição à luz azul
emitida por aparelhos eletrô-
nicos deve ser evitada ao me-
nos uma hora antes de dor-
mir. (Leticia Marielle, espe-
cial para O Hoje)

Essência n 15

espetáculo circense gra-
tuito homenageia Chico
science 

nesta segunda-feira (19),
a trupe circus, da escola Per-
nambucana de circo, apre-
senta gratuitamente o espe-
táculo circo science – do Man-
gue ao Picadeiro, às 20h, no
circo laheto, em Goiânia. a
montagem celebra os 30 anos
do Movimento Manguebeat
e o legado do músico chico
science, com acrobacias, mú-
sica e dramaturgia autoral. a
apresentação integra o pro-
jeto nacional aprovado no
Programa transpetro em Mo-
vimento, com patrocínio da
transpetro e do Ministério da
cultura, via lei rouanet. Quan-
do: segunda-feira (19). Onde:
circo laheto – Goiânia. Horá-
rio: 20h. entrada: Gratuita. 

Boneweek realiza concerto
solene nesta segunda-feira
(19) no Centro Cultural uFG

O 9º simpósio de trombo-
nes de Goiás (Boneweek) con-
tinua sua programação em
Goiânia com destaque para o
concerto solene que será rea-

lizado nesta segunda-feira (19),
às 18h30, no teatro do centro
cultural uFG. a apresentação
reunirá professores convida-
dos como solistas, incluindo
o chileno angelo cassanello
e o paulista silvio Giannetti. a
entrada é gratuita. Quando:
segunda-feira (19). Onde: cen-
tro cultural uFG – teatro
ccuFG. Horário: 18h30. en-
trada: Gratuita.

Cartórios pelo Bem social
iniciam atividades nesta
semana 

a programação do car-

tórios pelo Bem social co-
meça nesta segunda-feira
(19), com atividades gratui-
tas em Goiânia e aparecida
de Goiânia. as ações incluem
reforço escolar, cultivo de
horta comunitária, bazar so-
lidário, aulas de balé, ca-
poeira e bateria, além de
oficinas manuais para ido-
sos. as atividades são reali-
zadas em diferentes turnos
no centro de trabalho co-
munitário (ctc-cd), no setor
Progresso, e no Instituto le-
vanta-te e anda, no setor
rosa dos ventos. Quando:

segunda-feira (19). Onde:
Goiânia (setor Progresso e
Brisas do cerrado) e apare-
cida de Goiânia (setor rosa
dos ventos). Horário: a partir
das 7h30, em diferentes tur-
nos. entrada: Gratuita.

exposição “sob nossos
cascos” recebe visitantes
no Centro Cultural octo
Marques

a mostra sob nossos cas-
cos, do artista visual e cineas-
ta rafael de almeida, segue
aberta para visitação nesta
segunda-feira (19), das 9h às
17h, no centro cultural Octo
Marques, no centro de Goiâ-
nia. com curadoria de divino
sobral, a exposição reúne ví-
deos, fotografias, instalações
e arquivos manipulados por
inteligência artificial, explo-
rando o boi como entidade
simbólica nos territórios do
Brasil central. a entrada é
gratuita e a visitação segue
até 29 de junho. Quando: se-
gunda-feira (19). Onde: cen-
tro cultural Octo Marques –
rua 4, nº 515, centro, Goiâ-
nia-GO. Horário: das 9h às
17h. entrada: Gratuita. 

Trupe circense do Recife traz a Goiânia 
espetáculo gratuito e oficinas de circo
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Luana Piovani elogia 
Pedro scooby

luana Piovani usou o Ins-
tagram, nO domingo (18),
para elogiar o ex-marido, Pe-
dro scooby. "Pai comparti-
lhando expertise com filho,
lembrou-me o amado e
exemplar José", escreveu ela
na legenda da imagem em
que o surfista aparece mos-
trando o mar para dom, filho
mais velho do ex-casal, que
tem 13 anos.

na publicação, luana
também mostrou aos segui-
dores o depoimento do filho
e afirmou que fez o coração
'explodir' em gratidão. "Hoje
o dia foi irado, tive um cam-
peonato, passei para as semi
e perdi no último minuto
das semis. Mas mesmo as-
sim hoje o dia foi irado.", es-
creveu o menino.

Viih Tube celebra saúde 
do filho após internação

viih tube celebrou, no sá-
bado (17), os seis meses de
vida de ravi. a influencer
compartilhou em seu Insta-
gram uma reflexão sobre a
saúde do menino, que foi
internado 15 dias após o

nascimento devido a uma
inflamação intestinal rara e
grave chamada enterocolite.
O bebê passou cerca de um
mês hospitalizado.

"Quando eu vejo ele as-
sim, forte, saudável, cres-
cendo, só consigo lembrar

de como eu mentalizava
essa cena dentro do hospi-
tal. Imaginando ele com seis
meses, a fase mais crítica
passando... e como eu usava
essa para me acalmar no
meio da turbulência que eu
vivia. Obrigada, meu deus,

por me permitir viver ainda
melhor do que mentalizei",
escreveu.

atriz afirma ter sido dopa-
da e chantageada durante
viagem

a atriz e cantora Maia Ha-
zel, usou as redes sociais no
sábado (17) para contar uma
situação que aconteceu com
ela durante a viagem que
está fazendo para a europa.
a artista, que fez o papel de
Morte na novela Quanto
Mais vida, Melhor, da Globo,
exibida entre 2021 e 2022,
relatou por meio de um ví-
deo que teria sido dopada,
roubada e que está sendo
chantageada.

"O que aconteceu ontem
a noite convidei alguém que
eu não conheço muito bem,
essa pessoa me arrasta me
droga, essa pessoa me rou-
bou milhares de euros e essa
pessoa tirou vídeos pessoais
do meu celular e eles estão
tentando me chantagear, mas
vocês sabem eu fui cancelada
muitas vezes, eu não me im-
porto com o que eles mos-
tram, eu mantenho o que eu
acredito", contou.

CELEBRIDADES

Rafaella Santos, apro-
veitou um fim de semana
em um spa localizado em
Mangaratiba, no litoral
do Rio de Janeiro, enquan-
to crescem os rumores so-
bre o possível término de
seu relacionamento com
o jogador Gabigol. 

De acordo com infor-
mações que circulam na
imprensa, a decisão de
encerrar o namoro teria
partido de Rafaella, mo-
tivada por episódios re-
correntes de festas pro-
movidas por Gabigol ao
lado do colega de clube
Kaio Jorge, e supostas trai-
ções. Em resposta à re-

percussão, o atacante do
Flamengo se manifestou
em seu perfil no Insta-
gram. “Meu relaciona-
mento diz respeito apenas
a mim e à minha compa-
nheira. Tudo o que en-
volve sua continuidade
ou não foi conversado e
decidido entre nós, com
respeito e maturidade”,
afirmou.

Rafaella Santos curte spa após
rumores de término com Gabigol

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

a segunda-feira traz uma onda
de energia favorável para iniciar
novos projetos e enfrentar desa-
fios. a determinação estará em
alta, mas é essencial evitar atitudes
impulsivas. reflita bem antes de
tomar decisões importantes, es-
pecialmente na vida pessoal.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

assuntos financeiros e profis-
sionais ganham destaque. É um
bom momento para rever orça-
mentos e traçar metas de longo
prazo. no campo afetivo, a esta-
bilidade será valorizada. demons-
trar carinho de forma prática pode
fortalecer os laços.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

O dia favorece a comunicação
e o diálogo. conversas impor-
tantes devem fluir com natura-
lidade, facilitando acordos e re-
soluções. Porém, é importante
manter o foco, evitando a ten-
dência de se dispersar em múl-
tiplas atividades.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

a introspecção marcará este
início de semana. Ouvir a própria
intuição e cuidar das emoções
será fundamental. reserve um
tempo para atividades que tra-
gam equilíbrio interior. evite en-
trar em conflitos que desgastem
sua energia.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

O desejo de paz se intensifica
e pode influenciar decisões pes-
soais e profissionais. Os prazeres
da vida chamam atenção, mas é
preciso cautela com exageros.
uma boa notícia no ambiente de
amizades deve trazer alívio e oti-
mismo.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

a organização será seu ponto
forte neste dia. aproveite para
colocar tarefas em ordem e revisar
planejamentos. no campo afetivo,
a sinceridade será essencial para
manter o equilíbrio nas relações
e evitar mal-entendidos.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

relações interpessoais estarão
no centro das atenções. a diplo-
macia será sua aliada para evitar
conflitos e buscar acordos. no
ambiente de trabalho, o espírito
de colaboração será importante
para avançar em equipe.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

O dia favorece transformações
importantes. É hora de deixar
para trás o que não faz mais sen-
tido e abrir espaço para novas
oportunidades. no amor, a inten-
sidade deve ser canalizada com
equilíbrio, evitando cobranças ex-
cessivas.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a segunda-feira inspira busca
por novos aprendizados e troca
de experiências. estudos, leituras
e conversas produtivas devem
enriquecer o dia. no amor, a trans-
parência será o melhor caminho
para fortalecer vínculos.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

responsabilidades pedem
atenção. O momento é ideal para
concluir tarefas pendentes e se
concentrar em metas concretas.
no campo afetivo, atitudes práti-
cas e demonstrativas fortalecem
o compromisso.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a criatividade estará em evi-
dência. Projetos inovadores e
ideias fora do padrão têm espaço
para crescer. compartilhar suas
visões pode render boas colabo-
rações. no amor, quebre a rotina
e busque algo diferente.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

O equilíbrio entre razão e emo-
ção será fundamental. evite tomar
decisões apenas com base em
sentimentos. atividades que pro-
movem bem-estar mental e espi-
ritual devem trazer benefícios.
confie em sua intuição, mas man-
tenha os pés no chão.

O principal fator associado a esse benefício é o ritmo circadiano

Qualidade e horário do sono
influenciam na saúde cardiovascular
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Luana Avelar 

Antes mesmo de abrir os
olhos, o bebê prematuro pode
receber o alimento que decide
seu destino. Em um frasco
etiquetado, guardado sob re-
frigeração, repousa o leite
materno doado por uma mu-
lher que ele nunca verá. Esse
leite, que não é comprado
nem produzido por máqui-
nas, alimenta, imuniza e, em
muitos casos, salva.

O Brasil tem a maior rede
de bancos de leite humano do
mundo, com mais de 200 uni-
dades que distribuem cerca
de 160 mil litros por ano. Re-
conhecido pela Organização
Pan-Americana da Saúde
(OPAS), o sistema ajuda a re-
duzir a mortalidade infantil,
mas a amamentação exclusiva
até os seis meses ainda não
atinge as metas globais.

Atualmente, apenas 44%
das crianças no mundo são
amamentadas exclusivamente
até os seis meses de vida. Nas
Américas, esse índice é de
38%. A situação é ainda mais
crítica em relação à amamen-
tação na primeira hora de
vida: na América Latina e no
Caribe, menos da metade dos
bebês recebe o leite materno
nesse período, considerado
crucial para a proteção contra
infecções e para a redução da
mortalidade neonatal.

A meta estabelecida pela
OPAS para 2025 é atingir 50%
de aleitamento exclusivo até
os seis meses. A Agenda 2030,
articulada com os Objetivos
de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS), eleva essa expec-

tativa para 70%. Para espe-
cialistas, os desafios envolvem
desde a desinformação até a
falta de apoio institucional e
familiar às mulheres que ama-
mentam.

O leite humano é insubsti-
tuível. Ele contém nutrientes,
anticorpos e substâncias bio-
ativas que protegem o bebê

contra doenças respiratórias,
infecções e alergias. Para re-
cém-nascidos prematuros ou
com baixo peso, funciona como
um verdadeiro medicamento,
com impacto direto na recu-
peração clínica. Estudos mos-
tram que o leite produzido por
mães de prematuros tem com-
posição distinta, adaptada às
necessidades dos bebês que
nasceram antes do tempo.

No Brasil, qualquer mulher
saudável, que esteja amamen-
tando e não faça uso de me-
dicamentos que interfiram na
lactação, pode doar leite. A
coleta pode ser feita em casa
ou diretamente nos bancos
de leite, desde que respeitadas
as orientações de higiene e
armazenamento. A Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz) dis-
ponibiliza, por meio do site
da Rede Brasileira de Bancos
de Leite Humano (rBLH), os
endereços dos postos de coleta
em todo o país. Também é

possível obter informações
pelo Disque Saúde (136).

Não há exigência de quan-
tidade mínima para doação.
Um litro de leite pode alimen-
tar até dez recém-nascidos
por dia, e em casos de extrema
prematuridade, um mililitro
é suficiente para uma refei-
ção. A triagem das doadoras,
o processamento e a análise
microbiológica do leite se-
guem protocolos rígidos para
garantir a segurança alimen-
tar dos bebês.

Além dos benefícios para
os recém-nascidos, a amamen-
tação também traz vantagens
para a saúde das mães. Segun-
do a OPAS, o aleitamento pro-
longado está associado à re-
dução dos riscos de câncer de
mama e de ovário, além de
contribuir para o espaçamento
entre gestações. Também for-
talece o vínculo afetivo entre
mãe e filho, aspecto muitas
vezes negligenciado nas dis-

cussões técnicas.
A legislação brasileira re-

conhece a importância do
tema. A Lei nº 13.227/2015
instituiu o Dia e a Semana
Nacional de Doação de Leite
Humano, celebrados em 19
de maio. A norma tem como
objetivo promover a cultura
da doação, incentivar o alei-
tamento e divulgar os bancos
de leite existentes nos estados
e municípios.

Apesar dos avanços, a doa-
ção de leite ainda enfrenta
barreiras. Muitas mulheres
desconhecem a possibilidade
de doar, outras não recebem
o apoio necessário para manter
a lactação. Profissionais da
saúde alertam que campanhas
de esclarecimento e investi-
mento contínuo nos bancos de
leite são fundamentais para
garantir que mais recém-nas-
cidos tenham acesso a esse re-
curso tão importante. (Espe-
cial para O Hoje)

Rede nacional 
é referência
internacional, mas
amamentação
segue abaixo 
das metas 
globais

Com mais de 200 mil unidades, 
País lidera doação de leite materno

eM CaRTaZ

Premonição 6: Laços De San-
gue (eua, 2025). duração:  1h
50min. direção: Zach lipovsky,
adam B. stein. elenco: Brec
Bassinger, teo Briones, Kaitlyn
santa Juana. Gênero: terror.
cineflix aparecida: 15h, 17h20,
19h40, 20h50, 22h. Moviecom
Buriti: 17h15,18h, 19h30,
20h15, 21h50. cinemark Flam-
boyant: 12h, 12h40, 14h40,
15h20,16h, 16h30, 17h20, 18h,
18h40, 19h20, 20h, 20h40,
21h15, 21h30, 22h e 22h30. ci-
nemark passeio das Águas:
12h, 14h, 14h40, 15h15, 15h45,
16h, 17h20, 18h40, 19h20, 20h,
21h30, 22h30, 20h45, 21h30 e
21h35. Kinoplex: 14h, 16h20,
18h40, 21h.

Missão Impossível: O Acerto
Final (eua,2025) duração: 2h
49min. direção: christopher
McQuarrie. elenco: tom cruise,
Hayley atwell, simon Pegg. ci-
nemark Flamboyant: 15h,
16h50, 20h30 e 21h20. cine-
mark passeio das Águas: 15h,
16h50, 20h30, 21h20. Kinoplex:
14h, 17h20, 20h10, 21h20. Mo-
viecom Buriti: 14h, 16h, 19h15,
21h.

Hurry Up Tomorrow: Além
dos Holofotes (eua,2025) du-
ração: 1h 45min. direção: trey
edward shults. elenco: abel

tesfaye, Jenna Ortega, Barry
Keoghan. Gênero: drama. ci-
nemark Flamboyant: 16h15,
16h30, 19h. 

Karatê Kid: Lendas (eua,
2025). duração: 1h 34min. di-
reção: Jonathan entwistle. elen-
co: Ben Wang, Jackie chan,
ralph Macchio. Gênero: comé-
dia, drama, artes Marciais. ci-
neflix aparecida: 14h30, 15h,
16h35, 17h05, 19h10, 21h15.
Moviecom Buriti: 17h15, 19h15,
21h15. cinemark Flamboyant:
11h30, 13h15, 13h50, 14h00,

15h10, 15h40, 18h20, 21h. ci-
nemark passeio das Águas:
13h15, 15h30, 17h50, 18h,
18h15, 20h45, 20h30, 22h. Ki-
noplex: 15h, 15h30, 17h30, 19h,
19h30, 21h, 21h30.

Abá E Sua Banda (Bra, 2025)
duração: 1h 24min. direção:
Humberto avelar. elenco: Filipe
Bragança, Zezé Motta, rafael
Infante. Gênero: animação, Fa-
mília. cineflix aparecida: 16h10.

A Mulher No Jardim (eua,
2025). duração: 1h 25min. di-

reção: Jaume collet-serra. elen-
co: danielle deadwyler, Okwui
Okpokwasili, russell Hornsby.
Gênero: terror, suspense. Mo-
viecom Buriti:16h. cinemark
passeio das Águas:14h15.

Thunderbolts (eua,2025). du-
ração: 2h 06min. direção: Jake
schreier. elenco: Florence Pugh,
sebastian stan, david Harbour.
Gênero: ação, Fantasia.  Mo-
viecom Buriti: 16h30, 19h10,
21h30. cineflix
aparecida:15h30, 18h, 19h10,
20h40, 21h50. cinemark pas-

seio das Águas: 12h20, 13h30,
16h10, 16h15, 18h, 18h15, 19h,
21h50. cinemark Flam-
boyant:13h, 15h50, 16h,17h30,
18h50, 20h15. Kinoplex: 16h,
18h40, 21h20.

Homem Com H (Bra,2025).
duração: 2h 09min. direção:
esmir Filho. elenco: Jesuíta Bar-
bosa, Bruno Montaleone, Jullio
reis. Gênero: Biopic, comédia
dramática. Moviecom
Buriti:16h45, 21h. cinemark
passeio das Águas: 16h30. ci-
nemark Flamboyant:14h,
14h30. Kinoplex: 18h, 20h40.

Pecadores (eua,2025) duração:
2h 17min. direção: ryan coo-
gler. elenco: Michael B. Jordan,
Hailee steinfeld, Miles caton.
Gênero: ação e terror. cinemark
Flamboyant: 12h, 21h30. cine-
mark passeio das Águas: 11h50,
21h10. Kinoplex: 15h, 17h50,
20h50.

Um filme minecraft
(eua,2025) duração: 1h 41min.
direção: Jared Hess. elenco:
Jack Black, Jason Momoa, da-
nielle Brooks. Gênero: aventura,
comédia, Família. Moviecom
Buriti:15h, 19h20. cinemark
Flamboyant:12h10, 14h10,
14h20,17h. cinemark passeio
das Águas: 12h10, 14h30,
15h45, 18h30. cineflix apare-
cida:15h40.

tCINEMA

O Brasil tem 

a maior rede 

de bancos de leite

humano do mundo,

com mais de 200

unidades que

distribuem cerca 

de 160 mil litros

por ano

Conass

Tentando deixar suas vidas problemáticas para trás, dois irmãos gêmeos retornam à sua cidade natal
para recomeçar, apenas para descobrir que um mal ainda maior está esperando para recebê-los de volta
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Otávio Augusto

Por trás de rostos hiper-rea-
listas e olhares que imitam os
de um recém-nascido, um setor
de nicho movimenta cifras cada
vez mais relevantes no Brasil.
Os bebês reborn, bonecas de
silicone ou vinil que reprodu-
zem com fidelidade impressio-
nante as feições e proporções
de um bebê real, têm se tornado
parte de um mercado complexo
que mistura arte, emoção, em-
preendedorismo e estratégias
digitais de monetização. Inicial-
mente conhecidos por sua fun-
ção terapêutica — voltada a
mães enlutadas ou pessoas com
deficiência cognitiva — os bo-
necos reborn ganharam outro
espaço no consumo. Atualmen-
te, são adquiridos por colecio-
nadoras, entusiastas do hiper-
realismo e mulheres que pro-
jetam sobre as bonecas desejos
de maternidade, cuidado e afeto.
Esse novo perfil de consumo
tem impulsionado tanto a pro-
dução quanto a venda desses
itens, especialmente por meio
das redes sociais.

No Brasil, segundo dados da
Reborn International, associa-
ção que reúne artistas e pro-
dutoras do setor, estima-se que
cerca de 4 mil bonecas sejam
vendidas por mês. Os preços
variam de R$ 500 a R$ 10 mil,
dependendo do grau de realis-

mo, materiais usados e tempo
de produção. Cada boneca pode
levar de 7 a 30 dias para ser fi-
nalizada, sendo produzida ar-
tesanalmente. As versões mais
detalhadas, com veias pintadas,
cílios implantados fio a fio e
mecanismo de respiração, são
especialmente valorizadas por
colecionadores e youtubers es-
pecializados.

A digitalização do setor foi
determinante para esse cresci-
mento. Plataformas como Ins-
tagram, YouTube e TikTok são
os principais canais de venda e
de conteúdo. Perfis que simulam
a rotina com os bonecos acu-
mulam milhares de seguidores
e monetizam por meio de par-
cerias, anúncios e vendas. Al-
gumas influenciadoras, como

“Mamãe da Estrela Reborn”,
que tem mais de 800 mil segui-
dores, gravam vídeos diários
com simulações de trocas de
fraldas, alimentação e momen-
tos de sono.

Esses conteúdos atraem uma
audiência variada, que vai des-
de entusiastas da estética até
pessoas em busca de experiên-
cias sensoriais. “As redes sociais
ampliaram o alcance do nosso
trabalho. Antes, a venda era
por encomenda e boca a boca.
Hoje, 90% das minhas clientes
chegam pelo Instagram”, conta
Ana Carolina Lima, artista Re-
born há sete anos em Aparecida
de Goiânia (GO). Ela afirma que,
em meses de alta demanda, já
chegou a vender até 20 bonecas.
Além de artistas independentes,

o setor abriga microempreen-
dedoras que atuam com estúdios
próprios, onde produzem, ven-
dem e prestam assistência aos
compradores. “Eu larguei meu
emprego como manicure para
viver da arte reborn”, relata
Marcela Duarte, que comanda
um ateliê em Goiânia. “No início,
parecia um hobby, mas percebi
que era um mercado sério. Hoje,
consigo manter minha renda e
ainda ensino outras mulheres.”

Marcela também ministra
cursos de capacitação e monta-
gem de kits reborn, com valores
que variam de R$ 300 a R$ 2
mil, dependendo do nível de de-
talhamento. Há uma rede de for-
necedores especializada nesse
setor, com empresas que pro-
duzem corpos de pano, olhos de
vidro importados, cabelos sin-
téticos ou humanos e roupas em
miniatura. Esses insumos são
vendidos em lojas físicas e mar-
ketplaces como Shopee e Mer-
cado Livre, onde há ampla cir-
culação desses itens. Apesar do
crescimento, o setor ainda ca-
rece de regulamentação espe-
cífica e controle de qualidade.
“Há bonecos que são vendidos
como reborn, mas não são pro-
duzidos com a técnica artesanal.
Isso prejudica quem trabalha
com seriedade”, alerta Carolina.
Segundo ela, há também casos
de importações ilegais, em que
kits chineses chegam ao país
com declarações falsas, driblan-
do impostos.

Outro fator que desperta de-
bate é a relação emocional entre
as compradoras e os bonecos.
Pesquisadores da psicologia

analisam esse fenômeno sob o
ponto de vista das projeções
afetivas e da busca por controle
em contextos de perdas ou trau-
mas. Para a psicóloga Letícia
Sampaio, o uso dos reborn pode
ter efeitos positivos em alguns
contextos terapêuticos, mas tam-
bém exige atenção. “É uma linha
tênue. Para algumas mulheres,
é uma forma de elaborar o luto
ou amenizar a solidão. Mas há
situações em que a relação com
o boneco ultrapassa a fantasia
e pode indicar uma necessidade
de intervenção.”

Durante a pandemia, o setor
teve um pico de crescimento.
Com mais tempo em casa e in-
certezas sobre o futuro, muitas
mulheres buscaram nos bone-
cos um escape emocional. “Eu
estava muito ansiosa e com
medo de ter filhos de verdade.
Quando conheci os reborn, me
apaixonei. Hoje tenho três. Cada
um tem nome, quarto e enxo-
val”, relata a estudante Fernan-
da, de 26 anos, que mantém
um perfil no TikTok com vídeos
de cuidados maternais com suas
bonecas.

Segundo o Sebrae, cursos
voltados à produção de bonecas
hiper-realistas cresceram 45%
entre 2022 e 2024. Estados como
Goiás, Minas Gerais e Paraná
concentram boa parte da pro-
dução artesanal, em especial
nas regiões urbanas periféricas.
Estimativas indicam que o mer-
cado reborn já supera R$ 20
milhões por ano no Brasil, so-
mando vendas diretas, insumos,
cursos e monetização digital.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Mais de 4 mil bo-
necas por mês: se-
tor reborn cresce
com vendas on-
line, cursos e vín-
culo emocional
com o público

Mercado de bebês reborn
movimenta R$ 20 mi ao ano no País

Com bonecas que
custam até R$ 10 mil,
nicho reborn vira
fonte de renda

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) pror-
rogou até o dia 20 de maio o
prazo de inscrições do con-
curso público que oferta 403
vagas em diversas áreas e ní-
veis de escolaridade. A sele-
ção, organizada pelo Instituto
Consulpam, contempla cargos
de nível médio e superior,
com salários iniciais que va-
riam entre R$ 3.459,87 e R$
8.140,88. As inscrições devem
ser feitas exclusivamente pelo
site da banca até as 23h59 da
próxima terça-feira (20), e o
boleto gerado poderá ser pago
até 21 de maio, dentro do ho-
rário bancário.

A retificação do prazo foi
publicada no Diário Oficial
da União desta sexta-feira
(16), estendendo o período
inicialmente previsto para
terminar no dia 15 de maio.
A ampliação do prazo tem
como objetivo garantir maior
participação de candidatos
em todas as regiões do país.
A Conab, empresa pública
vinculada ao Ministério do
Desenvolvimento Agrário e
Agricultura Familiar, reforça
que o concurso faz parte de
seu esforço para manter e
ampliar a eficiência opera-
cional nas atividades ligadas

ao abastecimento e à segu-
rança alimentar no Brasil.

Distribuição das vagas
O edital prevê 403 vagas

efetivas, sendo 34 para o car-
go de assistente, que exige
nível médio completo ou mé-
dio com formação técnica em
áreas específicas, e 369 para
o cargo de analista, com exi-
gência de nível superior em
diversas especialidades.

Para o cargo de assistente,
as áreas aceitas são tecnologia
da informação, contabilidade
e técnico agrícola. Já para o

cargo de analista, podem con-
correr profissionais com for-
mação em administração,
contabilidade, arquitetura,
engenharias (civil, elétrica,
mecânica, de alimentos, agrí-
cola e agronômica), nutrição,
psicologia, economia, gestão
do agronegócio, arquivologia,
direito, estatística, jornalismo,
marketing, letras, pedagogia
e tecnologia da informação.

Do total de vagas, 20% são
reservadas para pessoas ne-
gras (pretas e pardas) e outras
20% para pessoas com defi-
ciência, em cumprimento à

legislação vigente sobre cotas
em concursos públicos.

Remuneração e benefícios
O salário-base para assis-

tente é de R$ 3.459,87, enquanto
para o cargo de analista a re-
muneração inicial é de R$
8.140,88. Além da remunera-
ção, os aprovados terão acesso
a uma série de benefícios.

Todos os contratos serão
firmados sob o regime da
Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT), com jorna-
da semanal de 40 horas, ex-
ceto nos casos em que le-
gislação específica definir
outro formato.

Etapas do concurso
O processo seletivo será

composto por diferentes eta-
pas, conforme o cargo plei-
teado: prova objetiva (elimi-
natória e classificatória) para
os cargos de assistente e ana-
lista; prova discursiva (elimi-
natória e classificatória) ape-
nas para os cargos de analista;
procedimento de heteroiden-
tificação para candidatos au-
todeclarados negros; e ava-
liação biopsicossocial para os
candidatos que concorrem às
vagas reservadas para pes-
soas com deficiência.

As provas serão aplicadas
em todas as capitais do país
e no Distrito Federal no dia
13 de julho de 2025. As pro-
vas objetivas e discursivas

para o cargo de analista se-
rão realizadas no turno da
manhã, enquanto as provas
objetivas para assistente
ocorrerão no período da tar-
de. Candidatos interessados
em concorrer aos dois cargos
poderão se inscrever para
ambos, desde que escolham
a mesma cidade para a rea-
lização das provas.

A taxa de inscrição é de
R$ 50 para cargos de nível
médio e R$ 80 para os de
nível superior. Têm direito à
isenção da taxa os candidatos
inscritos no Cadastro Único
para Programas Sociais do
Governo Federal (CadÚnico)
e doadores de medula óssea
em entidades reconhecidas
pelo Ministério da Saúde. O
prazo para solicitação de isen-
ção, no entanto, encerrou-se
no dia 20 de abril.

O prazo de validade do
concurso será de dois anos,
contados a partir da data de
homologação do resultado fi-
nal, com possibilidade de
prorrogação por igual perío-
do, conforme critério da ad-
ministração. O edital comple-
to, bem como as informações
detalhadas sobre o conteúdo
programático, critérios de
avaliação, normas de desem-
pate e demais orientações,
está disponível no site do Ins-
tituto Consulpam: www.con-
sulpam.com.br. (Especial
para O Hoje)

Salários variam de
R$ 3,4 mil a R$ 8,1
mil, com benefícios
como auxílio-ali-
mentação, escola e
previdência privada

Concurso da Conab tem inscrições
prorrogadas até 20 de maio

O concurso será 
regido pela CLT e terá
validade de dois anos

Fotos: Divulgação/Conab
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